
* «i

• • • ^B













*>

-

i





RepáKlica dos Estados Unidos do Brasil

EBTâDO DO MaRlNHlO

illli 1S1S1 OE ISIIiSS
Qireloric òe Estatística e Publíciàaàe òo maranhão

N. 1

{Sepsareif.a, cem acréscimos, do Anuário E&tatís-ttcc tó& Etratí 1

!,

f n» II — tSÊGj

Vw%^
1S3T

TYP. Aí. SILVA



\1 íi (t?



ÍNDICE
PGS.

Apresentação 1

Prefácio 2

SITUAÇÃO FÍSICA
CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

I — Limites e área do Estado
1. Descrição da linha divisória e Unidades Politicas confron-

tantes 6
2. Extensão da linha divisória e sua distribuição 7
3. Área territorial e sua distribuição , 7

I I — Posição geográfica do Estado
1. Posição dos pontos extremos 8
2. Distância entre posições geográficas extremas 8

III — Posição das sedes municipais
1. Quadro sistemático 8
2. Quadro resumo 10

CLIMATOLOGIA

Algumas normais meteorológicas da Capital do Estado 11

DIVISÃO TERRITORIAL

Divisão judiciária e administrativa 1934 (31-XII) 12

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

ESTADO DA POPULAÇÃO

I — População do Estado e da Capital, e taxas de crescimento, se-

gundo os recenseamentos gerais ' 15

II — População recenseada em 1920 no Estado e na Capital, segun-
do os principais aspectos da sua composição geral 15

III —População recenseada era 1920 no Estado segundo a presença
e a residência (efetivos «de fato» e «de direito») 20

IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e da Capital, se-

gundo os recenseamentos gerais 21

V — Estimativa da população do Estado e da Capital até 1935, a par-

tir, respectivamente, de 1900 e 1920 22

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

Movimento de entradas de imigrantes e trabalhadores encaminhados
pelo Departamento Nacional do Povoamento—1916-1935 23

_
I
_



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

SITUAÇÃO ECONÓMICA
PRODUÇÃO PGS.

I — Produção de algumas indústrias extrativas vegetais, em 1935 . 25

1 1 — Produção agrícola
1. Área cultivada, em hectares, no quinquénio de 1931-35 25
2. Rendimento médio, por hectare, no quinquénio de 1931-35... 25
3. Produção anual do quinquénio de 1931-35 comparada com a

media quinquenal de 1926—1930 26

I 1 1 — Produção pecuária
1. População pecuária em 1912, 1916, 1920 e 1935 27
2. Gado abatido nos matadouros municipais —1930-1934 27
3. Produção de carne nos matadouros municipais -1930-34 27

IV — Produção industrial -1925-1929
Indústrias sujeitas ao imposto de consumo 28

ESTRADAS DE FERRO - 1934 (31 -XII)

I — Extensão da rede em tráfego segundo sua composição 29
I I — Desenvolvimento da rede em tráfego 29

FERRO - CARRIS-1930-1932

Linhas de carris arbunos eletrificadas—Extensão da rede, número de
veículos empregados e passageiros transportados 30

RODOV1AÇÀO

I — Automóveis para passageiros e para carga e outras espécies de
veicuculos terrestres—1925-1927 31

II — Veículos terrestres de auto-propulsão para transporte de passa-
geiros e de carga—1927-1929 ........ 31

III — Discriminação dos veículos terrestres de auto-propulsão para
transporte de passageiros -1927-29 32

IV— Veículos terrestres de auto-propulsão existentes na capital do
Estado 1927-1929

, 32
V — Extensão da rede rodoviária — 1930 32

NAVEGAÇÃO

Movimento marítimo • 33

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade
, 33

AERONÁUTICA CIVIL - 1935

Tráfego aéro comercial — Movimento dos aéro-porto3 34

CORREIOS E TELÉGRAFOS

I — Condições gerais do serviço

1 1 — Tráfego postal
1. Movimento g
2. Movimento especial

1 1 1 — Tráfego telegráfico

35

1. Movimento geral *fi

38

- II —



índice

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA PGS.

I — Inscrições hipotecárias — 1923-1932 39
II — Transcrições de transmissão de imóveis — 1923-1932 39

1 1
1
- Numero, área e volor dos imóveis rurais recenseados em 1920. .

.

40
IV— Efetivos prediais segundo o recenseamento de 1920 40

MOVIMENTO BANCÁRIO - 1935 (31-XII)

I — Resumo do ativo e passivo 41
1 1 — Relação nominal dos bancos 43

1 1 1 — Número de estabelecimentos por sedes 43

COMÉRCIO - 1935

I — Exportação por cabotagem
1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das merca-

dorias 44
2. Valor por portos 44

I I — Exportação para o Exterior
1. Quantidade e valor por classes e mercadorias 45
2. Valor por postos de saída 45

SALÁRIOS — 1924-1934

Salários médios a seco dos trabalhadores rurais 46

RENDIMENTOS — 1928-1935

Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda 46

SITUAÇÃO SOCIAL
MELHORAMENTOS URBANOS - 1920

Alguns dados sobre iluminação pública, abastecimentos d'água e esgo-
tos sanitários 48

ASSISTÊNCIA MÈOICO-SANITÁRÍA - 1934

I — Números dos estabelecimentos de assistência 49

II — Capacidade dos estabelecimentos de assistência 50

1 1 1 — Principais instalações existentes nos estabelecimentos de assis-
cia 51

IV — Efetivos do pessoal nos estabelecimentos de assistência 51

V — Movimento dos estabelecimentos de assistência com interna-

mento : 52

VI -• Movimento dos estabelecimentos de assistência sem interna-

mento 53

DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA MEDICO-SANITÁRIA-1933

I — Discriminação segundo as principais rubricas 54

-III —



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

1 1 — Discriminação segundo a finalidade 54

ASILOS E RECOLHIMENTOS - 1935

Número de instituições e de asilados 55

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO.TAL

I — Caixa Económica Federal — 1934 56

I I _ Cooperativas registradas pelo Ministério da Agricultura- 1935. 56

III — Associações de auxílios mútuos e beneficência — 1917 56

TRABALHO

I — Serviço de identificação profissional — 1933-1934 57

II — Sindicatos oficialmente reconhecidos— 1931-1934 57

SITUAÇÃO CULTURAL
EDUCAÇÃO - 1933

I — Ensino em geral

1. Unidades escolares 59
2. Corpo docente v 60

3. Matrícula geral ....; 61

4. Frequência 62
5. Conclusões decurso 63

I I — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Estabelecimentos escolares .„ 64
2. Prédios escolares 65
3. Aparelhamento escolar 66
4. Instituições escolares 66
5. Unidades escolares 67
6. Turnos Z7ZZ7Z7.""" '. 69
7. Classes 69

I I I — Ensino primário geral (comum e supletivo)
8. Pessoal docente 70
9. Matricula geral 7"™V/,""™JZ"™.""." 7

1

10. Matricula efetiva 72
11. Frequência média 73
12. Conclusões de curso 74
13. Aprovação em geral "... " 75

BIBLIOTECAS — 1934

I — Instituições informantes 76
I I — Efetivos bibliográficos ZZZ...Z.Z .....Z." 76
III— Movimento anual das instituições franquiadas ao publico.... 77

DIVERSÕES

Teatros, casas de espetáculos — 1922-1933 77

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS - 1933

I — Número de instituições informantes 78
I I — Quadros sociais nas instituições informantes.... 78

-IV —



ÍNDICE

ARQUIVOS PÚBLICOS CENTRAIS - 1333 PGS.

I -- Número de instituições 79

II— ColeçÕes existentes e movimento anual 79

IMPRENSA PERIÓDICA - 1933

Número dos periódicos informantes segundo seus principais caracte-

rísticos
,

80

DESPESAS PUBLICAS COM ASSISTÊNCIA CULTURAL - 1933

I — Discriminação segundo as principais rubricas 80

II — Discriminação segundo a finalidade 81

CULTOS

I
- Culto católico

1. Divisão eclesiástica e templos arrolados 81

2.—Movimento religioso— 1912-1933 82

II — Culto protestante 82

SUICÍDIOS - 1933

Número de suicídios e tentativa de suicídio 83

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLITICA

FINANÇAS PÚBLICAS

— Finanças federais no Estado — 1935

1. Receita arrecadada °j>

2. Despesa efetuada..... °5

II — Finanças estaduais „
1. Receita orçada e arrecadada — 1934 ao

2. Despesa fixada e efetuada — 1934 °?

3. Receita arrecadada e despesa efetuada — 1928-1934 .
a»

1 1 1 — Finanças municipais — 1928-1934

Receita arrecadada e despesa efetuada

SEGURANÇA PUBLICA- 1933

90
Policia militar

REPRESSÃO

I — Prisões existentes — 1922

II _ Número de condenados —.1907

REPRESENTAÇÃO POLITICA

92
I _ Organização e divisão eleitoral ........

1 1 - Eleição dos representantes á Assembléa Nacional Constituin-

te 1933 (3-v) -•

I 1 1 - Constituição do Poder Legislativo - 1936. _

—

»*

- V -









Para um Estado como o Maranhão, a que escasseiam os
trabalhos de estatística oficial que em varias outras unidades da
Federação já alcançaram considerável Índice de aperfeiçoamento,
o presente trabalho tem dupla significação e incontestável utili-

dade.

Faz parte, como "separata", do "Anuário Estatístico do
Brasil", que se acha em preparo, afim de ser lançado á publicidade

no mês de dezembro de 1937, pelo Instituto Nacional de Estatís-

tica, por ocasião da I
a

. Exposição Nacional de Educação e Es-
tatística, promovida pela Associação Brasileira de Educação.

Os mapas e sinopses aqui divulgados revelam a segurança
de que o I. N. E. está cumprindo brilhantemente o seu programa
e os serviços que lhe incumbem são de grande e incontestável

mérito para o progresso do País e difusão de suas possibilidades

sob todos os aspectos de sua vida.

Os serviços estatísticos do nosso Estado ressentiam-se de
uma organização adequada; as administrações davam-lhes papel

secundário, descurando da sua alta relevância na vida económica,

politica e cultural do Estado. Eram tais serviços executados de
modo precário por secções, anexas ás repartições públicas, in-

teiramente desaparelhadas.

Com a ascensão ao Governo do eminente conterrâneo Dr.

Paulo Martins de Souza Ramos, o serviço de estatística teve de

ocupar no seu programa de restauração do nosso Estado logar de

relevo dentre outros problemas em equação que S. Excia. desde logo

tomou o encargo de solucionar.

Espirito educado na escola do trabalho, homem de visão

prática e bem orientada na escala dos valores da nova geração de

estadistas que atuam em vários sectores da Republica, o Sr. Dr.

Paulo Ramos creou a Diretoria de Estatística e Publicidade do Ma-
ranhão dando-lhe feição modernizada sob métodos racionalizados,

colocando-a sob o patrocínio do I. N. E,, órgão coordenador des-

ses trabalhos em todo o País.

A presente "Sinopse" vem, sem dúvida, preencher sensível

lacuna no nosso Estado.

Diretor de Estatística e Publicidade do Maranhão





PREFACIO
O Instituto Nacional de" Estatística, segundo o disposto no artigo 17° do

Decreto n° 24.609, de 6 de Julho de 19ò4, que o organizou, tem como um dos seu»
principais encargos a publicação regular do Anuário Estatístico do Brasil, cnde se
condensem metodicamente, os resultados finais do trabalho cooperativo, no campo
das investigações estatísticas, das tiês ordens autónomas da administração brasi-

leira .

Todos os países civilizados timbram hoje em manter em dia o prontuário
dos algarismos que sintetizam suas condições de vida e de desenvolvimento. E vão
dando a essa publicação, sem prejuízo da sequencia que suas séries tabulares devem
guardar, feição mais e mais aprimorada e tendência a abranger cada vez maior nú-
mero de assuntos.

O Brasil, tendo publicado o "Boletim Comemorativo da Exposição Nacional
de 1908", trabalho que, referente ao ano anterior, foi, no seu aspecto e no seu con-
teúdo, o primeiro repositório numérico, de compreensão geral e feição orgânica,
elaborado entre nos, só em 1916 iniciou a publicação do seu Anuário Estatístico,

cujo primeiro número foi dedicado ao período de 1908 a 1912. A feliz iniciativa,

porem, não teve continuidade e a estatística brasileira, considerada na sua expressão
sintética, estava, assim, com um atrazo de quasi um quarto de século.

Por aí se vê quão prementemente se impunha ao Instituto o preparo e a
divulgação do segundo número do Anuário Estatístico do Brasil. Mas duas outras
circunstâncias, não menos imperiosas, concitava m-no a agir apressadamente nesse
sentido.

Por um lado, uma vez realizada a Convenção Nacional de Estatística, pela
qual se integrou o organismo federativo desta instituição, e marcada para 15 de
Dezembro próximo a reunião inaugural do Conselho Nacional que vai dirigi-la e

cujo primeiro objetivo seiá fixar as diretrizes e normas da colaboração entre os
aparelhos estatísticos da União, das suas Unidades Politicas e dos municípios, tor-

nava-se imprescindível um balanço geral dos resultados estatísticos, de caráter ao
de interesse nacional, já conseguidos pelo Governo da República, por isso que
haviam eles de ser o ponto de partida e de referencia para o roteiro do trabalho

orgânico, construtivo e harmónico a que, doravante, se vão dedicar solidariamente,

todas as agências estatísticas da administração brasileira.

Havendo o Instituto resolvido, por outro lado, patrocinar a I
a Exposição

Nacional de Educação e Estatística, feliz iniciativa da Associação Brasileira de
Educação, a parte que lhe tocava na organização do certame não se poderia limitar

ao preparo, que logo providenciou, dos mostruários das repartições e secções que
lhe estão filiadas. Possuindo o Instituto personalidade própria, e responsabilidades

a esta ínerentts, que vizam a coordenação geral e o desenvolvimento das atívidades

estatísticas brasileiras,— estas compreendidas no sentido mais amplo possível -reque-
ria-se-lhe uma contribuição especial, adequadamente representativa da sua alta fina-

lidade. Essa contribuição não podia ser cutra senãe o Anuário Estatístico, a que

se juntarão o esquema geral da estrutura do Instituto, como organismo federativo

nacional, e a coleção, já obtida, dos mapas municipais da República, cuja elaboração

é a base imprescindível ao lançamento eficaz, ao controle e ao desenvolvimento das

atividades do aparelho estítístico, quando não ao normal funcionamento de toda a

administração.
Se, entretanto, o Instituto devia organizar quanto antes, a tempo de estar
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distribuído até 15 de Dszembro, o segundo número dj Anuário Estatístico, e óbvio

que lhe não seria possível apresentar desde já uma coletânea com o desenvolvimento

e a perfeição técnica que o carater e o destino da publicação reclamam.

O Instituto ainda não poude senão iniciar as providências--que são muitas,

excessivamente complexas e onerosas -pelas quais se integre a constituição do

aparelho estatístico nacional e se dê a cada um dos seus elementos eficiência per-

feita dentro do sistema geral de cooperação já lançado. Mas como o ajustamento

definitivo desse sistema não ha de ser obra de improvisação, torna-se manifesto que

o número inicial desta segunda fase do Anuário Estatístico do Brasil só poderia

conter o material já conseguido relativamente aos aspectos fundamentais da vida

nacional.
, . , . . „.

Daí, lacunas e defeitos inevitáveis, além do sensível atraso dos dados sobre

algumas ordens de fatos, cujo levantamento sofreu lamentável solução de continuida-

de. Mas essas circunstâncias não desaconselhariam a divulgação dos algarismos

coligidos, pois dão-nos, estes, pontos de referência necessários e o balanço geral da

situação dos nossos serviços de estatística no presente momento, traduzindo com

precisão, não só as aquisições e aperfeiçoamentos que eles requerem, mas ainda o

conhecimento sistemático, por agora possível, da realidade brasileira encarada pano-

rámícamente.

Este, pois, o alcance e o sentido desta publicação. E por serem tais esse

sentido e esse alcance, resolveu o Instituto destacar das suas tabelas ainda inéditas,

mas com alguns acréscimos possíveis no que de interesse regional, os dados refe-

rentes a caoa uma das Unidades Politicas da Republica, organizando, assim, vinte e

duas separatas, que foram oferecidas aos respectivos Governos para o fim de, man-
dadas imprimir com urgência, se divulgarem simultaneamente com a publicação na-

cional.

As vantagens disso são óbvias. Em primeiro lugar, os serviços estatísticos

regionais ficarão dispondo do repertório exato e de fácil manuseio, da contribuição-

que a estatística federal lhes pode fornecer.
Mas. além disso, a publicidade dos dados coligidos no Anuário estatístico

federal, que é de tomo pouco accessivel á vulgarização e de limitada tiragem, ficará

largamente ampliada coma convém. Essa vantagem sobe de ponto pela circunstân-
cia de se apresentarem as separatas assim organizadas, como conjuntos metódicos-
de informações estatísticas sobre cada Unidade da Federação, informações que, tal

a sua compreensão, se bastante significativas mesmo para os Estados que já pos-
suem repositórios estatisiicos divulgados regularmente, constituirão, de fato, os
primeiros anuários daqueles outros que ainda não conseguiram organizar tais co-
letâneas numéricas.

E' verdade que o opúsculo constituído pela separata dos Estados e do
Distrito Federal e Território do Acre abrange apenas uma parte relativamente pe-
quena dos dados estatísticos que o progresso de cada circunscrição já possibili-
tou. E também é certo que, tal o vicioso regime de dispersão de esforços em
que até agora viveu a estatística brasileira, divergência haverá entre muitos Cos
dados coligidos pela administração federal e os qu?. sobre os mesmos fatos, em
trabalho paralelo, houverem levantado serviços regionais, Mas essas divergências, na
maioria dos casos decorrentes da diversidade dos pontos de vista e dos critérios
adotados, admitem, vida de regra, explicação razoável. E quando alguns significa-
tivos afastamentos existam, realmente, entre algarismos de compreensão análoga, de
um grupo e outro, é vantajoso que se patenteiem agora essas discrepâncias, pois
alertar-se-á com isso a direção superior do Instituto, e principalmente o Conselho
Nacional de Estatística, provocando as providências que colimem as realizações mais
urgentemente reclamadas para a perfeita coordenação e sistematização dos núme-
ros que devam traduzir com verdade, precisão e coerência, tanto os aspectos par-
ciais como os gerais da vida nacional.

De resto, os dados do Anuário têm esta significação especial : foram le-
vantados com uniformidade de critérios e de técnica. O que quer dizer que, quais-
quer que sejam as deficiências ou divergências que os elementos da estatística na-
cional ofereçam se exam)n£dos á luz das possíveis aquisições dos serviços estatís-
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ticos não federais, sua divulgação pelos Governos das varias Unidades Políticas

tem indiscutível utilidade, pois dará a conhecer, em cada Estado, no Distrito Fe-
deral e no Território do Acre, o que a seu respeito já poude levantar a União,
permitindo também a comparação desses dados com os que lhes forem correlatos
no levantamento regional, para o fim da uniformização necessária, e exprimindo
ainda aspectos locais em números que podem ser confrontados e proporcionalizados
com os resultados correspondentes das demais circunscrições da República e com
os totais que traduzem a situação geral do país.

O oferecimento á Nação, em tais condições, deste primeiro repertório
tabular organizado em virtude da Convenção de 11 de Agosto, constitue auspicio-

sas primícias do fecundo pensamento que aproximou e inter-vinculou os Governos
da União e das suas Unidades Políticas para o difícil empreendimento que é o
estudo estalíistico integral da realidade brasileira.

Sendo de esperar que todos os Governos Regionais publiquem a separata
que lhes foi oferecida pelo Instituto, este primeiro grande sistema de informações
numéricas terá vulgarização adequada, criando, assim, o ambiente e as condições
favoráveis ao aperfeiçoamento, á solidariedade e á coordenação dos nossos ser-

viços estatísticos, como condição essencial das iniciativas, reajustamentos e estímu-

los que reclamam, neste grave momento, as forças vivas da Nação.

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES

Presidente do Instituto Nacional de Estatística
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.SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO
LIMITES E ÁREA DO ESTADO

'/—Descrição da linha divisória e Unidades Politicas confrontantes

Lado
Unidade

confrontante

Municípios ma-
ranhenses
limítrofes

Norte.

E'ste e Sueste

.

OCEANO
ATLÂNTICO

PIAUÍ.

Sul e Sudoeste. . . . GOIÁS

Oétte. PARÁ.

Começando no Oceano Atlân-

tico, no ponto da linha que
liirita as aguas territoriais

brasileiras fronteiro á foz
do rio Qurupí, acompanha a
dita linha na direção geral

sueste até defrontar a foz do
rio Parnaíba (barra das Ca-
nárias).

Começando na linha que limi-

ta as aguas territoriais bra-
sileiras, no ponto que de-
fronta, a foz do rio Parnaíba
(barra das Canárias), atinge
em réta essa foz e sobe por
esse rio até a sua cabecei-
ra, alcançando o alto da
serra da Tabatinga.

Carutapera
Turiassú
Cururupú
Guimarães
Bequimão
Alcântara
São Luiz
Icatú
Humb de Campos
Barreirinhas
Tutoia
Araioses

Araioses
São Bernardo
S. Quitéria
Brejo
Buriti

Coelho Neto
Loreto
Caxias
Flores
S. José dos Matões
Buriti Bravo
Passagem Franca
São Francisco
Barão de Qrajaú
>4ova York
Pastos Bons
Benedito Leite

Sto. Ant. de Balsas

V. da AltoParnaiba

Começando no alto da serra

de Tabatinga, no ponto fron-

teiro á cabeceira do rio Par-

naíba, segue por aquela ser-

ra e depois pela serra das

Mangabeiras, alcançando a

cabeceira do rio Manoel Al-

ves Grande, desce por este

até a sua barra no rio To-

cantis, continuando por este

abaixo até ao ponto da con-

fluência do rio Araguaia, no

presidio de S.João do Ara-

guaia.

Começando no ponto de con-

fluência dos rios Araguaia

e Tocantins, procura por uma
réta a nascente do riacho

Itinga, desce por este e pelo

V. do Alto Parnaíba
Riachão
Carolina
Porto Franco
Imperatriz

Imperatriz
Carutapera
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SITUAÇÃO FÍSICA

CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO
I - LIMITES E ÁREA DO ESTADO

/ — Descrição da linha divisória e Unidades Politicas confrontantes

(Conclusão)

Lado
Unidade

confrontante
Descrição da linha divisória

Tucumandeua no qual o mes-
mo conflue, até a barra des-

te no rio Gurupí; continua
por este até á sua foz na
baía do Priá Ungá, alcançan-

do o ponto fronteiro da linha

que limita as aguas territo-

riais brasileiras.

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

I — LIMITES E ÁREA DO ESTADO
2—Extensão da Unha divisória c sua distribuição

Municípios ma-
ranhenses
Limítrofes

Unidade confrontante
Extensão da linha divisória

Lado
Km. °/o

Este e Sueste

Sul e Sudoeste. . .

.

Oceano Atlântico 640

1.278

898

735

18,0

36,0

25,3

20,7Oeste Pará

TOTAL 3.551 Km. 100,0 o/o

3—Área territorial e sua distribuição

Especificação

Área

Km. 2

Área terri-

torial

Distribuição
da área do
Estado

Do Estado

Do município da Capital (São Luiz).,

Segundo as ba-
cias hidrográ-

ficas

0)

Segundo o reves-
vestimento flo-

rístico

(2)

Bacia do Amazonas.

Bacia do Nordeste.

.

Matas
Campos
Cerrados
Caatingas
Vegetação litorânea.

Pantanais
Campos inundáveis..

346.217

684

33.500

312.717

199.702
45.800
39.071
19.535
16.713

25.396

100,0

2,0

9,7

90,3

57,7

13,2

11,3

5,7

4,8

7,3

(1) Distribuição de bacias adotada pelo Serviço de Aguas do Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

(2) De acordo com o «Mapa Fitogeográfico do Brasil» na escala 1:450.000, publicado

em 1526 pelo Museu Nacional e organizado por J. César Diogo.
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

II - POSIÇÃO GEOGRÁFICA DO ESTADO

/ — Posição dos pontos extremos

Lado PONTO COORDENADAS GEOGRÁFICAS
Latitude S. {Longitude W. Gr.

Norte.

Sul....

E'ste..

Oeste.

Litoral na Ilha Piriá.

Nascente do rio Agua Quente
(Parnaiba)

Rio Parnaiba, confluência com
o rio Iguarassú

Confluência dos rios Tocantins
e Araguaia

1° 00 1 33"

10° 16' 15"

3° 02' 09"

5o 19' 27"

46» 01' 36"

45° 56' 48"

41° 49' 18"

48» 47' 24"

NOTA — Os dados foram deduzidos da Carta do Centenário e da Carta da Bacia
do Rio S. Francisco executada pela Secção de Estatística Territorial da
Diretoria de Estatística da Produção, Ministério da Agricultura, ambas
ao milionésimo.

2 — Distância entre as posições geográficas extremas

Direção Valores extremos Diferença em ângulos Distância em Km.

NS.

EO.

1» 00' 33"

10° 16' 15"

41» 49' 18"

48° 47' 24"

9° 15' 42"

6° 58' 06"

1.024

774

NOTA — As distâncias geográficas foram calculadas em geodésica, sendo que na
distância em EO, entre os meridianos extremos, considerou-se a latitude

média dos paralelos dos pontos extremos oriental e ocidental.

CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO

III - POSIÇÃO DAS SEDES MUNICIPAIS

/ — Quadre Sistemático

N. de

SEDE MUKICIPIU. ( 1

)

COORDENADAS GEOGRÁFICAS
POSIÇÃO RELATIVA

A CAPITAL

CU

Q

ordem
Nome Cate-

goria
Latitude

S
Longitude
W G Rumo

tf *

•a «
J
<

1 cid.

vila

»

»

2°24'26"

X 3olO'15"

X 2°56'20"

X 3e30'30"

44°24'23"

X 44°25'40"

X 41o57'20"

X 44°30'00"

NO
sao
ESE
SSO

22
70
259
111

4

2 8

3 6

4 15

— 8



SITUAÇÃO FÍSICA

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO
III-POSIÇÃO DAS SÉDFS MUNICIPAIS

/ — Quadro sistemático

(Continuação)

N.de

SEDE MUNICIPAL D COORDENADAS GEOGRÁFICAS
POSIÇÃO RELATIVA

A CAPITAL
wo

- xt
ordem S«6 <

Nome Cate-
goria

Latitude
S.

Longitude
W. S.

Rumo
-=2

5 vila

»

»

X 5o02'50"

X 4ol4'12"

X 6°47'00"

X 44°57'00"

X 44°43'50"

X 43o02'15"

SSO
SSO
SSE

283
193
481

X 70
6 X 38
7 X 140
8 Barra do Corda.. cid. 5o30'30" 45°15'53" SSO 345 81
9 Barreirinhas vila X 2°37'50" X 42°45'45" ESE 166 X 8
10 Benedito Leite » X 7oll'45" X 44°25'40" SSO 514 X 170
11 »

cid.

X 2°i9'15"
3o41 '00"

X 44°43'15"
42°39'21"

ONO
ESE

54
208

X 20
12 X 50
13 Buriti Bravo vila X 5°32'42" X 43°54'52" SSE 345 X 65
14 B. de Inácia Vaz... » X 3°58'00" X 42°57'45" SSE 212 X 60
15 Cajapió cid.

»

»

»

vila

X 3o02"50"
7019*51"

X loll'25"
4°51'30"

X 3°48'00"

X 44°30'15"
47°28'30"

X 46°03'40"
43°20'54"

X 44°18'40"

SSO
SSO
ONO
SSE
SSE

61

634
247
276
174

X 7
16 Carolina 148
17 Carutapera X 5
18 63
19 Chapadinha X 130
20 Codó cid. 4 °26'51" 43°52'57" SSE 216 48
21 Coelho Neto vila 4°12'06" 43°01'C0" SSE 226 X 35
22 Coroatá cid. 4°08'12" 44°06'48" SSE 175 34
23 Cururupú a X 1°45'00" 44046'21" NNO 105 X , 6
24 »

»

5°05'43"
5°48'47"

42°49'08"
46°27'38"

SSE
SSO

322
433

65
25 Qrujaú X 130
26 Guimarães »

vila

1°58'00"

X 2°41'15"
44°48'21"

X 43o31 '00"
NNO
ESE

72
84

X 5
27 H. de Campos X 15
28 Icatú cid.

vila

cid.

X 2 38'45'•

5"31'32"
3°24'00"

X 43°59'00"

47o26'35"

44o20'3o"

ESE
OSO
SSO

36
480
96

X 5
29 Imperatriz 95
30 Itapecurú-Mirim... 14
31 Loreto vila

»

»

X 7°08'I6"

X 2°36'30"

X 6°20'30"

X 45°20'4O"

X 44°39'25"

X 44o31'45"

SSO
OSO
SSO

520
42
420

X 180
32 Macapá X 30
33 Mirador X 140
34 Monção »

»

X 3°34'00"

X 4ol5'30"
X 45°10'35"

X 43°55'20"
SO
SSE

145
184

X 50
35 Monte Alegre 36
36 Morros »

»
X 2°57'10"

6o45'56"
X 43°54'15"

44°03'00"
SE
SSE

60
465

X 40
37 Nova York X 155
38 Passagem Franca... » X 6°07'00" X 43o53'45" SSE 397 X 195
39 Pastos Bons » X 6P35'00" X 44ol2'45" SSE 445 X 190
40 cid. 4°34'10" 44°39'4e" SSO 226 60
41 vila X 3°15'30" X 44°56'30" SSO 109 X 70
42 Picos cid.

»

vila

5o58'45"

X 2°26'30"
6°20'10"

44°14'21"

X 45o08'15"
47o24'24"

SSE
ONO
SSÓ

379
97

543

X 80
43 Pinheiro X 60
44 Porto Franco 130
45 Riachão » X 7°25'00" X 46o38'17" SSO 586 110
46 cid. 2°55'55" 44°1S'25" S 42 14
47 vila X 2°15'30" X 45°24'40" ONO 129 X 40
48 Santa Quitéria » 3o31"00' 42o28'21" ESE 217 X 26
49 S. António de Balsas cid. 7°31'53" 46°02'28" SSO 582 X 190
50 » X 2°40'00" X 44°43'30" OSO 52 X 70
51 São Bernardo vila X 3°20'12" X 42c 18'45" ESE 232 X 25
52 cid. 6°15'30" 42°56'21" ;SSE 436 X 98
53 5. João dos Patos... vila X 6°29'15" X 43o54'50" SSE 436 X 220
54 S.José dosMatões. » X 5o30'00"

J X 43°12'35" SSE 346 X 200

— 9 —



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO
III - POSIÇÃO DAS SEDES MUNICIPAIS

/ — Quadro sistemático

(Conclusão)

N. de

ordem

55
56
57
58
59
60
61

62
63
64
65

SEDE MUNICIPAL
I 1 1 COORDENADAS GEOGRÁFICAS

POSIÇÃO RELATIVA

A CAPITAL

Nome Cate-
goria

Latitude
S.

São L. do Maranhão
São Luiz Gonzsga..
São Pedro
S. Vicente de Ferrer
Turiassú
Tutóia
Urbano dos Santos.
Vargem Grande
Viana
V. do Alto Parnaíba
V. do Baixo Mearitn

cap.

Vila

cid.

Vila
«

«

cid.

vila

cid.

2°31'42"

4o22'44"

3o35'45"
2°52'00"

lo42'48"
2°43'00"
3°29'45"

3°40'20"

3ol3'08"
9°11'00"

3°29'0O"

Longitude
W. G.

Rumo

44ol6'42"
44°34'21" SSO

X 45°19'05" SO
44°37'21" 80
45°26'30" ONO
42°15'12" ESE

X 43°17'45" SE
X 43°54'30" SSE

44°42'14" SSO
45°50'21" SSO

X 44°38'30" SSO

207
163
51

154
£20
16

129
87

753
109

tu

Q

H
<

6
40
55
20
4
3

X 90
X 200
X 23
X 295

X 18

2 — Quadro resumo

Latitude Sul.

Especificação

\ Menor
'

) Maior

Longitude WG jJJ^

«r* <m) \ss

Distância de S.Luiz (Km) <

1 — Extremos

(Carutapéra) ,

(.Vitória do Alto Parnaíba).

(Araioses).

.

(Imperatriz).

(Vitória do Alto Parnaíba).

(Tutóia)

Maior

Menor
(Vitória do Alto Parnaíba).

(Urbano Santos)

Segundo a signifi-

cação dps respec-
tivos dados

// — Distribuição numérica das Sedes

_ , . . , De posição exata
Quanto as coordenadas í De posição aproximada . .

,

Quanto ás altitudes \ ^ P°|g°^-^ ;

;

Dados
numéricos

\ Até 50
Segundo a altitude] De 51 a 100.

em metros j « 101 a 200.

f « 201 a 300.

loH'25"

9°11'00"

41°57'20"

47°26'35"

295

3

753

16

29
36

13
52

33
15
14

3

— 10 —



SITUAÇÃO FÍSICA

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

III-POSIÇÃO DAS SEDES MUNICIPAIS

2— Quadro resumo

(Conclusão)

Especificação

Segundo latitude

Sul

Segundo a longi-

tude WQ

Segundo a posição
]

relativamente a
São Luiz

Segundo a distân-
cia .de São Luiz/
em linha réta (Km)

Entre Io e 2o.

« 2o e 3o

« 3o e 4o .

« 4o e 5o .

« 5o e 6o .

« 6o e 7o.

« 7" e 8°.

« 9" e 10°

Entre 41° e 42°

« 42° e 43°.

« 43° e 44°.

« 44° e 45».

« 45° e 46°.

« 46° e 47°.

« 47° e 48°.

A ESE
« SE
« SSE
« S
« SSO
« SO ..

« OSO
« ONO
« NO
« NNO

Até 100
De 101 a 200..

« 201 a 300..
< 301 a 400..

« 401 a 500..
« 501 a 600..
« 601 a 700..
« 701 a 800..

Dados
numéricos

4
15

6
8
8
8
5

1

15

26
8
4
3

8
2
18
1

21

3
3
5
1

2

16
14

13
6
8
5
1

1

CLIMATOLOGIA
ALGUMAS NORMAIS METEOROLÓGICAS DA CAPITAL DO ESTADO

Especificação
Dados

numéricos

Coordenadas \
Latita^ aufaLv

^ Longitude W. Gr

Altitude da estação (ms.)

2 932'

44«17'

26

— 11 -



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CLIMATOLOGIA
ALGUMAS NORMAIS METEREOLÓG1CAS DA CAPITAL DO EBTADO

{Conclusão)

Normais.

Especificação

i Pressão barométrica a 0—Média (m/m)

I Média

Temperatura
centigrada

[á sombra I

I

Lu t * i Máx
(Absoluta

| Mínj

Geral

Das máximas.

Das mínimas..

Máxima.

Tensão do vapor—Média (m/m)..

Humidade relativa — Média (°/°)

Chuva.
ÍQuanti- j ^

dade m/m
( j\

Número de di

Altura total

Máxima em 24 horas,

dias

Vento.
Velocidade média (m. p. s.)

Direções predominantes
,

Nebulosidade média (0 — 10).

Evaporação total (m/m)

\ Insolação total (horas)

Dados
numéricos

758,4

26,3

29,9

23,6

33,1

20,2

21,1

82,0

2.048,8

222,7

152

2,4

NE-E

6,7

1.177,6

2.600,9

DIVISÃO TERRITORIAL

DIVISÃO JUDICIARIA E ADMINISTRATIVA-1934 (31-XII)

COMARCAS
En-
trân-

cia

TERMOS E

MUNICÍPIOS

Categoria
da sede

municipal

Distritos

Judi-
ciá-
rios

Admi-
nistra
tivos

Barra do Corda
Brejo.'

Buriti

Carolina

Caxias
Codô

I a

I a

I a

Barra do Corda
Brejo
Buriti de Inácia Vaz
Chapadinha
Coelho Neto
Carolina
Riachão
Caxias
Codó

— 12 -
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Vila
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SITUAÇÃO FÍSICA

DIVISÃO TERRITORIAL

DIVISÃO JUDICIÁRIA E ADMINISTRATIVA
(Conclusão)

1934 (31 -XII)

COMARCAS
En-
tran-
ciã

Coroatá
Cururupú

Flores

Grajaú.,
Imperatriz..

Itapecurú-mirim
Pastos Bons...,

Pedreiras

Picos

Pinheiro ,...

Rosário

Sto. António de Balsas.

São Bento dos Perizes..

São Luiz

Turi-assú
Tutoia

Viana <..

Vitória do Baixo-Mearim

2a

TERMOS E

MUNICÍPIOS

Categoria
da sede
municipal

Coroatá
Cururupú
Guimarães
Flores
São Francisco
São José dos Matões....
Grajaú
Imperatriz
Porto Franco
Itapecurú-mirim
Pastos Bons
Barão de Grajaú
Nova York
São João dos Patos
Pedreiras
Bacabal
São Luiz Gonzaga
Picos
Mirador
Pinheiro
Rosário..;
Humberto de Campos...
Icatú

Sto. António de Balsas..
Loreto
Vitória do Alto Pamaíba.
São Bento dos Perizes..

5ão Vicente Ferrer
São Luiz
Alcântara
Turi-assú
Tutoia
Araioses
Barreirinhas
Viana
Penalva
São Pedro...,
Vitória do Baixo Mearim
Ararí

Distritos

Judi- \Admi~
cíã- \nistra
rios I tivos

Cidade

Vila

Cidade
«

Vila

Cidade
Vila

«

Cidade
Vila
«

Cidade
Vila

Cidade
«

Vila

Cidade
«

Vila
«

Cidade
Vila

Cidade (Capital)

Cidade
«

Vila
«

Cidade
Vila
«

Cidade
Vila

Divisão judiciária.

Divisão administrativa..

RESUMO
/ De 2.a entrancia 2

( Comarcas... \ « l.a « 22

\ i Total 24

/ Termos 48
V Distritos 75

(
Tendo por

j Cidades 25
I Municípios.. J sedes 1 Vilas 23

(Total 48

! Distritos admininistrativos 48
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

POPULAÇÃO
I - POPULAÇÃO DO ESTADO E DA CAPITAL, E TAXAS DE CRESCIMENTO

SEGUNDO OS RECENSEAMENTOS GERAIS

Dados numéricos

Especificação
Do Estado Da Capital

1 1872 . -. 360.640

430.854

499.308

874.337

0,0099

0,0148

0,0289

31 604

]l890 29 308
População recenseada <

'1900

Í1920

36.798

52 929

\l872 a 1890

Crescimento médio anual. .
. 1890 a 1900 0,0230

0,0187]l900 a 1920

II - POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1920 NO ESTADO E NA CAPITAL,

SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SUA COMPOSIÇÃO GERAL

Especificação

Dados numéricos

Do Estado Da Capital

Totais gerais

{Homens.

Mulheres

Solteiros

.
Casados

Segundo o estado civi

1 Viúvos

De estado civil ignorado

— 15

874.337 52.929

428.759 24.399

445.578 28.530

663.351 41.355

175.415 8.773

34.336 2.668

1.235 133



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

POPULAÇÃO

II — POPULAÇÃO RECENCEÁDA EM 1920 NO ESTADO E NA CAPITAL,
SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SUA COMPOSIÇÃO GERAL

{Continuação)

Especificação

Dados numéricos

Do Estado Da Capital

Brasil

.

Segundo os
países de
origem

Da Euro-
pa

Alemanha
I Áustria
Bélgica
Espanha
[França
Inglaterra
Itália

Portugal

I

Outros países.

Soma

Países es-

trangeiros

Da Ame- 1

trica

Argentina
Chile
Estados Unidos.
Paraguai
Uruguai
Outros países. ..

Soma
De outros , ,

TSrJlAuia Asiática:

-o "
Pe-|?£- Pa-

cificados
lSoma

\Total dos países estrangeiros.

I Países não declarados.

Dias

Segundo a
idade

1

2

3

4

5

6

7

872.174

12
4

65
29
38
108
625
29

910

10
3
2

3
1

11

30

625
21

646

1.586

577

1.219

21.695

21.090

25.588

26.026

23.986

25.340

25.124

27.676

51.986

6

2

49
20
37
77
450
15

656

8
"2

1

2
15

204
12

216

887

56

57

1.005

866

1.055

1.C80

990

951

976

1.097
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

POPULAÇÃO
II-POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1920 NO ESTADO E NA CAPITAL,
SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SUA COMPOSIÇÃO GERAL

(Continuação)

Especificação

Segundo a

idade

(concl.)

Anos

|
s

\ 10 a 14....

I 15 « 20....

j 21 « 29....

I 30 « 39....

\ 40 « 49....

150
« 59....

60 « 69. . .

.

70 « 79. . .

80 « 89....
. 90 « 99....

|*100 e mais

Idade ignorada

Segundo o
grau de
instrução

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem escrever

Produção de maté-
ria prima

Exploração do solo.

Extração de matérias mi-

nerais

Transformação e
i Industria8

emprego da ma-
} Transportes

téna prima j Comé^cio

Segundo as
profissões

Administração e

profissões liberais

Publica

Particular
Adminis
tração

Profissões liberais

iPessoas que vivem de suas rendas

Diversas (Serviço doméstico

\
(Mal definidas

\Sem profissão e de profissão não declarada

Segundo os
defeitos

físicos

Cegos

Surdos-mudos

Dados numéricos

59.724

19.806
111.989
123.917
130.995

107.347
69.310
42.420
24.731

10.091

3.446

1.105

223

1.489

138.431

735.906

208.011

419

32.578
4.452

9.910

3.386

388

2.438

455
6.198

7.583

598.519

1.462

502

1.173
1.014
6.096
8.111
10.497
7.663
4.846
2.800
.600
635
226
58
10

123

28.225

24 704

13.111

40

7.034
1.751

2.640

i 813

151

869

123
1.875
1.657

31.865

45

13

— 17 —



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

II — POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1920 NO ESTADO E NA CAPITAL

SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SUA COMPOSIÇÃO GERAL

{Continuação)

Especificação

Dados numéricos

Do Estado Da Capital

, . ( Homens..
Solteiros

Í Mulheres

Segundo o
estado civil

e o sexo Viúvos

( Homens..
Casados

1 Mulheres

( Homens.

.

| Mulheres.

De estado (Homens.,
c.v.l ignora-

Mulheres

Natos.

Brasileiros..

Naturaliza
dosSegundo a I

nacionalída- /

de e o sexo Estrangeiros-^
"omens -

( Mulheres

{

Denacionali- j
de ignorada j

Homens..,

Mulheres.

Até 6 anos..

Segundo a
idade e o

sexo

Homens..

Mulheres

De 7 a 14 i Homens,
anos

De 15 a 20
anos

De 21 e
mais anos

De idade
ignorada

Mulheres.

\ Homens...

( Mulheres

j Homens..

( Mulheres

\ Homens..,

(Mulheres,

Homens..,
Mulheres

Homens..
Mulheres.

329.553

333.798

8S.297

87.118

10.226

24.110

683

552

427.221
444.953

85
10

1.133

358

320

257

19.318

22.037

4.447

4.326

536

2.132

93

35

23.712
28.274

23
6

635

223

29

27

85.852 3.452

84.21b 3.528

95.980 4.459

93.215 4.921

58.619 3.685

65.298 4.426

187.481 12.740

202.187 15.595

827 63

662 60

— 18



SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

POPULAÇÃO
II — POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1920 NO ESTADO E NA CAPITAL
SEGUNDO OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SUA COMPOSIÇÃO GERAL

(Conclusão)

Especificação

Segundo o

grau de ins

trução, a ida-

de e o sexo

Sabendo ler

e escrever

Até 6 anos.

De 7 a 14

anos

De 15 e
mais anos

Até 6 anos

Não sabendo!
ler nem es-

crever í

/Produção de
matéria pri-

De 7a 14

anos

De 15 e
mais anos

Homens...
Mulheres

Transforma- ,

,
çãoe empre-J Homens...
|go da maté-j Mulheres

ria prima l

Segundo a i Adnv
profissão e ção e profís-

i

o sexo i

sões liberais (

Homens..
Mulheres

Diversos. Í
Homens ..

Mulheres.

t Homens ..

j Mulheres.

Uiomens...
1 Mulheres.

Homens .,

Mulheres.

Homens...
Mulheres.

Homens..
Mulheres.

Homens..,
Mulheres.

Dados numéricos

Do Estado

\

Sem profis-

são e. profis-

são não de-
clarada

lAté 14 anos
Homens.. -(De 15 a 20 anos...

(De 21 e mais anos

Mulheres.

Segundo os (
Ceg°s

{ Mulheris'

£o« i
Surdos- mu- r Homens..

S1C08 Idos ? Mulheres.

308
280

10.605
9.943

71.077
46.218

85.544
83.936

P5.375
83.272

175.850
221.929

182.223
26.207

28.831
18.109

5.343
869

8.417

5 819

173.308
24.625
6.012

394.574

772
690

290
212

Da Capita/

96
84

2.299
2.578

11.093
12.075

3.356
3.444

2.160
2.343

5.395
8.006

3.040
111

8.276
3.149

2.414
419

1.727

1.928

7.344
1.069
529

22.923

23
22

7

6
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO DA POPULAÇÃO
III - POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1920 NO ESTADO, SEGUNDO A PRE-

SENÇA* E A RESIDÊNCIA (EFETIVOS "DE FATO" E "DE DIREITO"

Especificação
Dados

numéricos
Especificação

Dados
numéricos

População de fato ou presente

População presente no Esta-
do e nele residente

População presente n© Esta-
do e nele não residente....

Da qual

Residen-
te no
Brasil

/No Distrito Federal

Em Alagoas

No Amazonas

Na Baía

No Ceará

No Espírito Santo

Em Qoiaz

Em Mato Grosso

Em Minas Gerais

No Pará

Na Paraíba

872.814

1.523

21

32

93

69

155

9

59

10

58

378

14

Reàiden
te n i

Brasil

No Paraná

Em Pernambuco

No Piauí

No Rio de Janeiro...

No Rio G. do Norte.

No Rio G. do Sul...

Em Sta. Catarina. .

Em São Paulo

Em Sergipe

No T. do Acre

Soma

Na América

Resíden- jNa Ásia
te fora „ _,

do Brasil Na Europa

|
Em países n/especif

.

' Soma
Total da população de fato...

População de direito ou residente

População residente no Esta-
do e nele presente
População residente no Esta-
do mas dele ausente

Da qual :

No Distrito Federal

Em Alagoas.

|No Amazonas...

Na Baía

I-No Ceará
Presentes
no Brasil \ No Espirito Santo.

Em Goíaz

Em Mato Grosso .

Em Minas Gerais.

No Pará

Na Paraíba

872.814

1.531

25

8

97

33

71

22

132

14

37

436

19

Presente

no Brasil

KConcl.)

No Paraná
Em Pernambuco...

No Piauí
No Rio de Janeiro.

No RioG. do Norte
No Rio G. do Sul..

Em Sta. Catarina..
Em São Paulo

Em Sergipe
No T. do Acre.

Soma

Na América
Na Ásia

Ausente /Na Europa

Em paises n/especif,

Soma

Total da população de direito.

do Brasil
\

2

48

467

26

29

22

5

9

3

5

1.514

1

1

7

9

874.337

6
54

352
104

12
15

13

4
7

1.461

7

7

47

9

70

874.345
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

ESTADO DA POPULAÇÃO
IV—ARROLAMENTO PREDIAL E DOMICILIÁRIO DO ESTADO E DA

CAPITAL SEGUNDO OS RECENSEAMENTOS GERAIS

1872

Estado.

1920

1872

Município

da

Capital

i9ro

Especificação

i
Números

1 lutos

abso- ) Prédios ...

J
Domicílios

Números rela-

tivos
Densidade predial ....

Densidade domiciliária.

Números abso-
lutos

1900 j

I
Números rela-

tivos

,
Números abso-

lutos

Números rela-

tivos

Prédios
Domicílios

Densidade
Densidade

Prédios....

Domicílios

predial

domiciliária.

Densidade predial

Densidade domiciliária..

Números abso- ( Prédios.
lutos Domicílios.

|Nú- neros rela

tivos
• J

D
1
D
Densidade Predial ,

ensidade domiciliária

Números abso-
lutos

Números rela-

tivos

Prédios ....

Domicílios.

Densidade predial ,

Densidade domiciliária.

Dados
numéricos

48.571
49.282

7,43

7,32

93.576
94.189

5,34

5,30

153.177
148.825

5,71

5,87

4.894
4.814

6,46

6,57

8 542
7 894

6,20

6,70

NOTA-Não foram divulgados os algarismos do senso de 1900 relativo» á Capi-

tal nem os do senso de 1890, quer quanto á Capital, quer quanto ao Estado. Os efeti-

vos prediais são estudados mais detalhadamente na série de tabelas sobre a proprie-

dade imobiliária.
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO DA POPULAÇÃO

V - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DO ESTADO E DA CAPITAL ATE' 1935

A PARTIR, RESPECTIVAMENTE, DE 1900 E 1920

Anos População

1900 (R 31 -XII)

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907,

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

Anos População Anos População

E S T

499.308

513.736

528.581

543.855

559.570

575.739

592.376

609.493

627.105

645.226

663.871

683.054

702.792

723.100

643.995

765.494

787.614

810.373

833.790

A D O

1919

1920 (R. I-IX)

1920 (C 31-XI1)

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

857.883

874.337

879.904

896.889

914.173

931 .761

949.657

967.863

986.391

1.005.239

1.024.413

1.043.917

1.063.758

1.C83.939

1.104.446

1.125.342

1.146.575

1.168.167

MUNICÍPIO DA CAPITAL

1920 (1-IX)

1920 (C. 31 -XII)

192!

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

52.929

53.256

54.250

55.262

56.293

57.343

58.413

59.503

60.618

61.744

62.896

64.069

65.264

66.482

67.722

68.985

70.272

NOTAS — 1. Os cálculos que o quadro registra foram efetuado3 para o

Estado :—pelo seu crescimento específico entre os recenseamentos de 1900 e 1920, com

a retificação efetuada na População brasileira pelo Instituto Nacional de Estatística, ten-

do em vista que esse crescimento, segundo as conclusões mais seguras a que se

presta o estudo do movimento demográfico nacional, confirmadas pelo recenseamen-

to de S. Paulo de 1934, declinou de intensidade, mas permanecendo ainda entre os

maiores do mundo, conforme a classificação recente realizada pela Liga das Na

ções; para a Capital, -pelo crescimento intercensitário, levando em conta não só as

variações da área municipal, mas ainda, quanto possível, os dados do Registro Ci-

vi.—II. Os algarismos sem indicação de data referem-se a 31 de dezembro.
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO
movim-lnto pe entradas de imigrantes e trabalhadoke8 encaminhados pelo

Departamento Nacional do povoamento — 1916/1935

Especificação

Total no vintênio 1916-1935.

Discriminação

per

quinquénios

Quinquénio
1916-1920

Quinquénio
1921-1925

Quinquénio
1926-1930

1916
.1917....
'1918....
11919....

[1920
Soma.

(1921
1922
1923
1924 ...

1925
Soma.

',1926

il9'7....
19.-8

1929
11930
1 Soma.

1931

1932

Quinquénio }933

1931-1935 ^
1934

J1935....
j Soma.

Dados
numéricos,

688

39
5
18

20

9
91

11

16

16
40
77
160

56
88
6

21

73
244

134
11

6
14

28
193

— 23
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SITUAÇÃO ECONÓMICA

PRODUÇÃO
I-PítODUÇÃO DE ALGUMAS INDÚSTRIAS EXTRATIVAS VEGETAIS

EM 1935

Produtos

Amêndoas—sapucaia
Amêndoas—tucum
Babassú—amêndoas
Babassú—carvão
Castanha

,

Cera de carnaúba .......

Cumaru
Jaborandí j"

Madeiras ..."

Óleo de babassú
Óleo de caroço de algodão
Óleo de mamona
Óleos diversos
Plumas vegetais .""*]

Raízes medicinais ......
Resinas

\\

Tanino

Quantidade

2.580
284.034

20.060.716
874
53

401.739
960

208.350
603.926
980.00o
590.180

185

42.049
788

3 757
705

1.662.150

PRODUÇÃO
I I - PRODUÇÃO AGRÍCOLA

/ — Área cultivada, em hectares, no quiquênio de 1931-35

Produto 1931 1932 1933 1934 1935

Algodão

Banana

60
130.883
18.000

620
730
140

1.140
270
190

6.730
13.500

85
53.330
25.000

470
640
238

5.000
300
220

6.960
9.310

74
53.900
28.280

520
2.580

250
1.780
410
292

11.240
4.460

66
73.362
35.090

540
2.780

243
1.940
360
283

12.220
4.990

60
76.000
33.700

530
1.380
220

Cana de assucar
Coco
Feijão 1 650
Fumo 350
Laranja
Mandioca
Milho

260
12.790
4.580

TOTAL 173.263 81.553 104.786 131.874 131.520

PRODUÇÃO
II - PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2 — Rendimento médio por hectare, no quiquênio de 1931-35

Produto Medida 1931 1932 1933 1934 1935

Fruto
Quilo

7.500
350 I

7.040
770

7.430
650

7.580
350

6.670
350
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PRODUÇÃO
II - PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2 — Rendimento médio por hectare, no quíquênio de 1951-35

{Continuação)

Produto Medida 1931 1952 1955 1954 1955

Cana de açúcar
Coco

Quilo
Cacho

Tonelada
Fruto
Quilo

«

Caixa
Quilo

«

1.500
1.410

41
7.140
1.120
1.110
290

29.700
1.190

1.000
1.060

39
4.200

840
1.230
280

23.000
1.200

990
1.150

40
4.800

670
1.170
270

17 800
1.100

1.140
1.170

41

4.530
680

1.060
280

18 600
1.000

1.200
1.040

35
5.090

Feijão 800
Fumo ; . 1.000
Laranja
Mandioca

290
17.000

Milho 1.100

PRODUÇÃO
II - PRODUÇÃO AGRÍCOLA

5 — Produção anual no quiquénio de 1951-55 comparada com a média quin-

quenal de 1926-30

Produtos Medidas

Média do
quiqué-
nio

1926-1930

1951 1952 1955 1954 1935

Abacaxi

Açúcar

Aguardente

Algodão (caroço).

Algodão (rama)...

Arroz

Banana

Cana de açúcar....

Coco

Farin. de mandioca

Feijão

Fumo

Laranja

Mandioca

Milho

Fruto

Sc.60 Kgs

Litro

Tonelada

«

Sc.60 Kgs

Cacho

Tonelada

Fruto

Sc.60 Kgs

« « «

Quilo

Caixa

Tonelada

Sc.60 Kgs

53.558

1.670.000

23.034

9.872

293.432

1.106.800

764.929

55.312

239.100

270.996

450.000

28.300

1 .850.000

32.270

13.830

450.000

873.600

30.240

1.000 000

666.650

40.000

300.000

56.000

200.000

266.660

598.800

24.383

1.800.000

17.927

7.683

416.660

496.200

25.130

1.000.0JO

533.300

70.000

370.000

61.200

160.000

186.660

550.000

87.500

530.000

24.Í25

10.511

466.650

600.000

103.250

1.200.000

667.000

20.000

480.000

79.500

200.100

J 00. 100

500.000

96.300

583.000

17 974

7.703

666.680

630.000

114.160

1.100.000

733.000

22.000

380.000

80.400

219.900

83.300

400.000

41.900

500.000

18.670

8.000

674 000

,
550.000

48.300

1.120.000

725.000

22.000

350.0C0

75.000

217.500

84.500
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SITUAÇÃO ECONÓMICA

PRODUÇÃO
111 - PRODUÇÃO PECUÁRIA

1 — População pecuária em 1912, 1916, 1920 e 1935

Espécies 1912 1916
(Censo) (Estimativa;

1920
(Censo)

1935
(1)

,-.„ j„ 1 Eauins

639.600

131 510

33.980

805.090

245 050

91.990

189.930

526.970

705.700

148 59U

38.410

893.700

305.870

84.820

218.060

608.750

834.596

110.575

22.138

967.309

171.683

48.016

120.692

340.391

950.000

161.100

60.000

1.171.100

350.000

126. COO

290.700

766.700

Maior \ Asininos e muares...

' Soma

Qado
)

0vínos

Menor ( Caprinos

TOTAL.. 1.332.060 1.502.450 1.307.700 1.937.800

(1)—Inquérito da D. E. P. junto ás Prefeituras Munipais.

PRODUÇÃO
III - PRODUÇÃO PECUÁRIA

2 — Gado abatido nos matadouros municipais — 1930-1934

CABEÇAS
Especificação

1930 1931 1932 /933 1934

Suinos
38.699
38.031
4.217
3.773

39.215
39.226
3.960
3.811

40.339
41.034
3.961
3.691

40.717 42.189
42. g29 41 R7í>.

4.198
3.913

4.938
3.871

TOTAL.. 84.720 8R.212 89.025 91.757 92.670

3—Produção de carne nos matadouros municipais — 1930 - 1934

QUILOS
Especificação

1930 1931 1932 /933 1934

Bovinos
Suinos
Ovinos

5.546.800
1.917.500

62.200
30.400

5. 545.400
1.963.000

59.700
32.400

5.6SI.500
2.115.100

59.900
31.700

5. 77o. 200
2.2o8 300

<;•.>. 7ou

33.900

5.958.600
1.825.100

75.500
Caprinos .... 32.700

TOTAL 7.558.900 7.600.5oo 7.888.20í> 8.075.100 7. 891.900
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PRODUÇÃO
1V-PRODUÇÀO INDUSTRIAL - 1925-1929

ludustrias sujeitas ao imposto de consumo

PRODUTOS
VALOR DA PRODUÇÃO

(Contos de réis)

1925 1926 1927 1928 1929

Fumo
Bebidas
Fósforos
Sal
Calçados.
Perfumarias.
Especialidades farmacêuticas
Conservas
Vinagre e azeite

Velas
Bengalas
Tecidos
Artefatos de tecidos
Papel e artefatos de papel
Cartas de jogar
Chapéus
Louças e vidros
Ferragens
Café e chá
Manteig-a
Móveis
Armas de fogo e suas munições
Lâmpadas, pilhas e aparelhos eletricos
Queijo e requeijão
Tintas
Leques e ventarolas
Boas, pelos, peles, etc.

Luvas
Artefatos de borracha
Navalhas e pincéis para barba
Pentes, escovas e espanadores
Caixas de qualquer feitio

Brinquedos
Artefatos de couros e outros materiais
Jóias e obras de ourives
Objetos de adorno
Carbureto de cálcio
Aparelhos sanitários
Azulejos, ladrilhos ou mosaicos
Instrumentos de música
Fogões
Máquinas fotográficas (papel para)
Artefatos de ferro estanhado, esmal-

tudo e de alumínio

504
465

615
55

10
15
16

24.752

29

45

330

44

TOTAL 26.882

652
380

470

39
16
8

19.780

50

71

428

26

21.924

620
358

617
83

49
15

11

17.930

54

189

429

29

1

653
756

l/"35

242

63
16

19

4.460

89

93

415

89

40

76

27

20.335 8.075

501
664

1.220

108

43
19
il

17.653
105

4

51

428

fiO

100

5

30
10

21.042

«i™..- £ ~~^ estatística nacional não apresenta a discriminação regional dos
s garismos referentes ao sal, ás especialidades farmacêuticas e ás jóias e obras dè

««éi« a
sta exclmdo "gualmente o valor da energia eletrica, também sujeita ao im-

posto de consumo. '
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SITUAÇÃO ECONÓMICA

ESTRADAS DE FERRO — 1934 (31-XII)

I - EXTENSÃO DA REDE EM TRAFEGO SEGUNDO SUA COMPOSIÇÃO

Extensão

Especificação Absoluta

(Km)

Relativa

TOTAL ;... 450,652

450,652

450,652

450,652

450,652

100,00

100,00

100,00

100,00

100 00

Segundo as estradas
-j

Est. de Ferro São Luiz-Terezina....

Segundo a classifica- í De propriedade da União e por ela

Segudo a classifica- í _
< De 3. a categoria

ção económica (

II- DESENVOLVIMENTO DA REDE EM TRAFEGO

Caracterização

Especificação Bitola

(M)

Regime '

(D

Extensão

(Km.

EMPREZAS DE 3.a CATEGORIA

Estrada de Ferro São Luiz-Therezina

1,00 A. U 450,652

- — 450,652

(1) — Estradas de propriedade da União e por ela administradas.
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

FERRO-CARRÍS— 1930-19 32

LINHAS DE CARRIS UKBàNOS ELETRIFICADAS

Extensão da rede, número de veículos empregados e passageiros transportados

Especificação

Extensão \ 1930.
das linhas \ 1931.

(Km.) / 1932.

1930.

Total geral \ 1931.
^ 1932.

Total.
1930.
1931.

1932.

Número de ,

veículos em-' Carros mo-
pregados j

tores r 1930.
Para passa- 1 1931.

geiros ") 1932.

Dos quais..

í 1930.
Para carga J 1931

.

i 1932.

(mistos ou •) '^i-
não) (

™ói -

Passageiros •.

transporta- j
dos

j
(milhares)

(

1930.

1931.

1932.

Dados
numéricos

19
19

19

12

12
12

5.689
5.986
6.479

— 30



SITUAÇÃO ECONÓMICA

RODOVIAÇÃO

I — AUTOMÓVEIS PARA PASSAGEIROS E PARA CARGA E OUTRAS
ESPÉCIES DE VEÍCULOS TERRESTRES 1925-1927

Especificação
Dados

numéricos

,1925..

Automóveis
) 1926.

.

I 1927

Bicicletas e triciclos (1926)

1 Total de veículos a animais

I Veículos para transporte de passageiros...

Veículos a animais]
, ( vWrii1n<! rle 2 rnHao

(1926) {Veículos para trans-
J

veiculos ae <* roaas

•
• , ( Veículos de 4 rodas

Carro de bois

Carroças ou carrinhos de mão para transporte de carga (1926)..

182

249

314

15

2.071

14

616

6

1.435

132

II — VEÍCULOS TERRESTRES DE AUTO-PROPULSÀO PARA TRANSPORTE

DE PASSAGEIROS E DE CARGA 1927-1929

Especificação
Dados

numéricos

1927
Para passageiros (automóveis, J 1928

auto-ônibus e motociclos J 1929.

Total.

Número de veí- J
Para carga (auto -caminhões, ( 1927.

culos { ambulâncias, autos fechados J 1928.
Ipara transporte de volumes, etc. 1 1929.

1927.
1928.
1929.

207
214
249

107
138
136

314
352
385
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

RODOV1AÇÃO
I1I-.DISCR1MINAÇÃ0 DOS VEÍCULOS TERRESTRES DE AUTO-PROPULSÂO

PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 1927- 19i9

Especificação
Dados

numéricos

Automóveis omum

Para passa- 1

geiros Auto-Ônibus.

Número de t

veículos 1

Para carga

Motociclos

Auto caminhões.

j Outras espécies...

(1927
U928
(1929

( 1927.

] 1928.

(1929

(1927.
í 1928
(1929.

i 1927.

] 1928.

( 1929.

1927.
1928.

1929.

200
210
228

7
1

16

3

5

107
132
129

IV - VEÍCULOS TERRESTRES DE AUTO-PROPULSÀO EXISTENTES NA
CAPITAL DO ESTADO 1927-1929

Especificação
Dados

numéricos

Para passageiros

Número de veí- / para carga
culos

'

Total.

1927.

1928
1929

1927.

1928.
1929.

1927.

1928
1929

159 (1)
162
191

37 (1)
42
37

191 (1)
204
228 .

(1) — Por falta do informações precisas figura na estatística o total referente

ao ano precedente.

V - EXTENSÃO DA REDE RODOVIÁRIA- 1930

Especificação
Dados

numéricos

Extensão das estradas de rodagem (Km)...

— 32 —
3.128,0



SITUAÇÃO ECONÓMICA

RODOVIACÃO
V - EXTENSÃO DA REDE RODOVIÁRIA - 1930

(Conclusão)

Especificação

. Concreto
Discriminação dos tre- I Concreto asfaltado
chos rodoviários se- } Macadame
gundo a classe res- \ Pedra britada

pectiva (Km.) I Terra melhorada
* Terra não melhorada

Dados
numéricos

479,0

2.649,0

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a esta ta-

bela, um quadro sobre «Organização Portuária» (aparelhamento, utilização e renda dcs
portos organizados), o qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as
informações referentes ao Estado.

NAVEGAÇÃO
I - MOVIMENTO MARÍTIMO - 1933

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade

EMBARCAÇÕES
NACIONAIS

EMBARCAÇÕES
ESTRANGEIRAS TOTAL

PORTOS
Nume Tone/edas Nume Toneladas Nume Toneladas
ro ro ro

1. ENTRADAS

1. S. Luiz - 293 701.288 47 114.274 310 815.562

2. Tutoia • 244 128.286 27 62 804 271 191.090

537
j

829.574 74 177 078 Gil 1.006.652

2. SAÍDAS

1. S. Luiz 294 712.183 47 1 14.274 341 826.457

2. Tutoia 243 127.566 27 62.80* 270 190.370

537 839.749 74 177.078 611 1 .016.827

— 33 —
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AERONÁUTICA CIVIL- 1935

TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL

Movimento dos aeroportos

Especificação

MOVIMENTO

No ano
No ultimo

trimestre

AEROPORTO DE SÃO LUIZ

Em
dezembro

JChegadas
Aeronaves.../

(Partidas

Desembarcados

Passageiros. (Embarcados

'Em trânsito ...

I Descarregadas .

Bagagens . . . .

{
Carregadas . . . .

.

|

Em trânsito

Descarregado..

Correio... .(carregado
i

{Em trânsito ....

iDescarregadas.

Cafgas
, Carregadas

/Em trânsito

212

212

367

302

790

6.324

6.285

18.877

1.304

1.075

14.263

2.283

1.219

14.967

55

55

65

241

1.446

1.200

5.804

330

267

3.707

635

273

4.784

18

18

24

23

102

391

465

2.496

112

101

1.394

316

89

2.213
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1934

I - CONDIÇÕES GERAIS DO SERVIÇO

Especificação

Pessoal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos «pro-
rata», etc. em exercicio em 31 de Dezembro)

Próprios na- i Número.
cionais ocu-

pados I Valor....

Díretorias regionais.

Postais...

I Postais telegráficas.

„.„„,„„ I Postais telefónicas..

r£S? .Rádio elétricas
("-S « ' Telegráficas
agencias

Telefônicas
j Postos telefónicos..

Total

Rede postal

Amplitude
das redes

IEm
estradas de ferro

Em navegação
Motorizadas

Número de ' Em bonde
linhas ' Mistas

'A cavalo
)Em carros e outros veículos.

A pé
Total

Rede tele-

gráfica

Extensão total (Km.)
Número de condutores
Números de viagens realizadas.

Extensão das linhas (Ms.)

Desenvolvimento (Ms.)

De coleta.

Caixas pos-{ _ ...... , ~ ,,• . Aa
tais \ De distribui- $ Quantidade,

"jção (Renda

Aparelhos receptores de rádio, registrados

I Renda «Cor- (Correios ..

freios e telegra- Telégrafos.

j

fos>>
(<

! Renda ordi-

;

Receita ( nária \ Outras rendas.

Soma.

[Soma geral.

Renda extraordinária.

Total

Dados
numéricos

544

20

28:730$000

1

43
31

15

11

3
21

124

1

7
1

25

2

36

6.205
99

3.583 636
6.726.084

120
4:'580$000

278.4978100
394:537S700

673;034$800

2;934$500

675:9698300

6:786$000

682:775$300
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CORREIOS E TELÉGRAFOS
I-CONDIÇÕES GERAIS DO SERVIÇO

(Continuação)

Especificação
Dados

numéricos

I Pessoal
Material

©espesa /Decreto n. 24.768

Total

l.296:626$200

82: 163$200
90:270$500

1 .469.0591900

II - TRAFEGO POSTAL

/ — MoDimento geral

Especificação

Correspondência ordinária

Serviço
postal

Federal

Estadoal

Cartas e ofícios.

Impressos
Outros objetos .

Soma

Cartas e ofícios.

Í'

Impressos
Outros objetos,.
Soma

Cartas e ofícios.

Impressos
Outros objetos .

Soma

Movimento da correspondência

Postada e
registrada

Distribuída
e expedida Em trânsito

5.193
1.625
1.447

8.265

8.334
2.681
4.063

Cartas e cartas bilhetes
Bilhetes postais

!

Amostras
Manuscritos, impressos, jornais!.
Expressas
Correspondência não e insuficien-
temente franquiada
Soma

15.078

15.991
6.632
5.156

27.779

1.234.436
3.932
5.825

672.651
4.669

2.837

12.855
6.080
3.551

22.486

23.059
5.054
7.845

35.958

9.247
11.677
5.178

1.924.350

Totais \ Da correspondência 1.975.472
Das malas 68.862

2u.l02

1.293.478
8.404
6.155

1.011.767
7.024

2.681

2.339.509

2.424.055=
26.064

2.950
2.271
4.298

9.519

5.303
3.595
3 834

12.732

5.423
8.380
4.056

17.859

459.026
2.845
3.?08

354.383
2.215

1.578

823.255

863.365
15.468
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SITUAÇÃO ECONÓMICA

CORREIOS E TELÉGRAFOS

II-TRÁFEGO POSTAL

/ — Movimento geral

(Continuação)

Especificação

Correspondência registrada

Serviço
postal

Federal

Ofícios e cartas.

Impressos
Outros objetos.

.

Soma

Ofícios e cartas.

Impressos
Outros objetos...

Soma

Estadual
Jlir

1°

Ofícios e cartas.
Impressos
utros objetos..
Soma

Particular

(Cartas e cartas bilhetes..

Bilhetes postais
Manuscritos

{ Impressos

Í

Amostras e encomendas,
Expressas

Soma

Com valor , Cartas e ofícios \ i^Xicia.
declarado ' l

(oficial e j , .
•

,

particular) Encomendas... J
Numero....

| Importância.

Movimento da Correspondência

Postada e
registrada

Distribuída
e expedida

14.070
2.819
2.ÍÍ55

19.444

25.647
3.769
1.932

Tn+aic JDa correspondência.
itnais

j Uas iinportâncias...

31 .348

11.767
5.194
2.679

19.640l

93.951
1.070
1.544
8 153

21 .463
1 090

127.271

13.035
12.577:200$

3.193
330:910$

213.931
12 908:110$

14.766
3.516
3.156

Em trásito

21.438

33.170
8.884
4.041

46.095

14.246
5 246
3.513

23.005

158.6
2.489
2.317
18.486
15.742
2.342

200. U04

19.446
11.094:000$

14.347
4.325:937$

324.335
15.419:937$

5.884
2 499
2.530

10.840

11.142
4.282
3.2(36

18.690

4.798
4.762
3.155

12.715

53.932
1.599
1.587

11.224
7.898
1.518

77.758

5.044
511:902$

3.625
280:404$

128.673
792:306$
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CORREIOS E TELÉGRAFOS
II - TRÁFEGO POSTAL
2 — Movimento especial

Especificação
Dados

numéricos

Serviço pos-
tal aéreo

Correpon-
t
- Objetos

dência expe- •< Malas.

.

dida Peso (Kgr.).

Títulos co
brados

\

Correspon- | Objetos.
dência rece- \ Malas,

bida

Quantidade..
Importância.

' Peso (Kgr.)!

Carteiras de
identidade
fornecidas

Quantidade
Renda em selos.

Emitidos
i Quantidade..

•] Importância.
Prémio.

Nacionais

Vales pos-
tais

Reembolsa-
dos

Quantidade.
Importância.

Quant dade.
Importância.

Remedidos
|P—

£

(Importância

«Colis pos-
taux»

Sem valor
declarado

Com valor
declarado

j Recebidos

j Expedidos

Recebidos
Quantidade
Importância (frs. ouro).

Expedidos \
Quantidade.. ••

H
( Importância (frs. ouro).

Cartas e caixas com

valor declarado

Recebidas ]

Expedidas \

Quantidade
Importância (frs. ouro).

Quantidade
Importância (frs. ouro)

79.225
2.776

838.908

74.515
2.645

1.134.212

2
169S000

143

429S000

2.575
769:3368800
5:933$200

1.571
323:040$100

10
2:OU$400

2

85$9O0

252
2

4
1.567,86

2
580,00

fx)—Foi suspensa a emissão de vales internacionais.
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CORREIOS E TELÉGRAFOS
iii - tráfego telegráfico

Especificação

1 Transmitidos.

Telegramas Recebidos . .

.

Em trâusito.

Dados
numéricos

259.311

256.444

184.904

Especificação

Transmitidas.

Palavras {Recebidas...

I Em trânsito.,

Dadoa
numéricos

5.134.715

5.549.105

3.751.550

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - INSCRIÇÕES HIPOTECÁRIAS - 1923 - 1932

Especificação Número Valor (con-
tos de réis)

i

i

Quinquénio
1923—1927

Quinquénio
i

1928-1932

1 1923 14
20
25
40
129

104
100
107
65
22

28
199
156
211

2.950

2 967

11924
(1925

Hipotecas ins-

critas

11926

f
1927

1 1928

) 1929
'J93I
Í1931

fl932

928
2.089
1.800

2fl

II - TRANS(LIÇÕES DE TRANSMISSÕES DE IJVÍÓVEIS-1923-1932

Especificação Número Valor (con-
tos de réis)

Quinquénio
1923-1927

Quinquénio
1928—1932

, 1923 656
1.341
825
437
591

876
853
803
731

1.063

554
[1924 1.704
/1925 375

\ 1925 293
1 1927 785

Transmissões
transcritas (

Il928 1.771

j

]1929
,1930

1.302
2.946

1

)1931

J1932

415
537
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III -NÚMERO, ÁREA E VALOR DOS ESTABELECIMENTOS RURAIS
RECENSEADOS EM 1920

Especificação
Dados

numéricos

Estabeleci-
mentos re-

(

certseados ,

Número

Área

Valor

Total
Dos estabelecimentos até ICO ha

Total

Dos estabelecimentos até ICO ha
Ocupada por matas na totalidade dos esta-
belecimentos

Total

Dos estabelecimentos até 100 ha
Das terras, somente, na totalidade dos es-

tabelecimentos

6.674
3.266

2.999.565

124.731

1 .024.696

134.563:995$

15.076:5268

38.221:484$

IV

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

EFEITOS PREDIAIS SEGUNDO O RECENSEAMENTO DE 1920

Especificação
Dados

numéricos

/ /Total dos prédios existentes 153.177

/ i

'
1 Segundo a ) Públicos 175
propriedade } Particulares 153.002

1 Térreos 151.464

De 1 pa-<j Assobradados 386
vimento i

Soma 151.850
Segundo o j '

tipo ' 1 De 2 pavimentos
,

588

! Sobrados j De 3 e mais pavi-

Arrolamento( Do Estado
(

' mentos 75
1
Soma 663

predial 1 Sem especificação 664

|
Sd.Tiente co-

Ocn m0 res'dên-

Pados l™ir«™-
Habitá-
veis 148.338

) |De outros modos 2.169
Segundo a Soma 150.507

possibilida- j
de e o modo '

Desocupados 2.006
1

l

Soma geral 152.513
de ocupação 1 Em construção ou

1 \

Inhabita-
. reconstrução

veis 1 Em ruínas
327
337

\ |
Soma 664
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PR PRIED DE IMOBILIÁRIA

IV - EFETIVOS PREDIAIS SEGUNDO O RECENSEAMENTO DE 1920

(Continuação)

Especificação

I . |Total dos prédios existentes

/
/ Segundo a j Públicos
' propriedade ( Particulares

IDe
1 oa ('rérreos

-

vimento Assobradados
(Soma

De 2 pavimentos ...

egundo o
' Sobrados i De^ e mais pavimen

tlP°
I

( Soma ...*.."'.'.";.'.'.'.'."

Arroi a ment,/r.
f ,„.. |

Sem especificação

Pregai
\ da Capital

\ ,

1

|

Soraente como

J
residências

Habita- | Ocu- i particulares..

veis t pados De outros modos

Segundo a I iSoma
possibilida-

,

dee o modo. Desocupados
.

de ocupação, [Soma geral

I.
Em construção ou re

Inhabitá- j ^
construção

vels /
Em ruínas

{ Soma

Dados
numéricos

8.512

71

8.471

7.895
72

7.967

405

65
470

105

7 314
669

7.983

454
8.437

75
30
105

MOVIMENTO BANCÁRIO— 1935 (31 -XII)

I - RESUMO DO ATIVO E PASSIVO

Especificação

VALORES EM CONTOS DE REIS

Bancos NaABancos Es-

cionais \trangeiros

ATIVO
1— Capital a realizar

2—Empréstimos

Letras descontadas
Empréstimos em conta corrente.

649
10.054

7.471
2.583

4.565

1.620
2.945

TOTAL

649
14.619

9.091

5.528
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MOVIMENTO BANCÁRIO-1935 (31 -XII)

I - RESUMO DO ATIVO E PASSIVO

{Continuação)

VALORES EM CONTOS DE REIS

Especificação Bancos Na-\Bancos Es-

cionais trsngeiros
TOTAL

ATIVO
3—Letras e efeitos a receber

4— Caixa, agencías,..matriz. tilia is, etc

Em moeda corrente no banco

Em moedas de ouro

8.716

11.449

1.913

1.684

221

8

12.472

5.330

1.523

1.958

259

1.699

2.969

14.046

12 972

3.871

1.943

Em outras espécies no banco

No Banco do Brasii

Em outros bancos

221

1.707

6—Diversas contas , 15.441

Total do ativo 45.253

r

3.350

688

15.717

4.449

4.375

6.893

3.203

1.523

345

20.427

16.345

3.936

960

2.976

1.442

2.404

8.563

61.598

P A S S I \

3.350

2—Fundo de reserva
, 688

3—Depósito á vista

Em conta corrente com juros

Em conta corrente limitada

19.653

5.409

4.375

Em conta corrente 5em juros

4—Depósito a prazo fixo

9.869

4.645

5 -Caixa matriz, agencias, filiais, etc

6-Lucros e perdas

3.927

345

7— Diversas contas 28.990

Total do passivo 45.253 16.345 61.598
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MOVIMENTO BANCÁRIO- 1935 (31 -XII)

II - RELAÇÃO NOMINAL DOS BANCOS

NOME Categoria SEDES

BANCOS NACIONAIS

1. São Luiz1—Banco do Brasil. . Sucursal

2—Banco Comercial Matriz

3— Banco do Maranhão Matriz

1. São Luiz

1. São Luiz

BANCOS ESTRANGEIROS

CAPITAL

Contos

de réis

Nú-
mero
de or-

dem

2. OCO

1.350

1—Bank of London & South Ame-
Sucursal 1. São Luiz 1

Capítal nacional

Capital estrangeiro

— — 3.350 —

Capital total - — 3.350

III-NUMEROS DE ESTABELECIMENTOS POR SEDES

BANCOS NACIONAIS
Bancos

Estran-

geiros

Matri-

zes

Sucursais Total

S E' D E S
Banco do
Brasil

Outros
Bancos Total

geral

S. Luiz 2 1 - 3 1 4

N O T A — O plano geral adotado pelo Instituto ínclue, em sepuida este

quadro, uma tabela sobre «asas de penhores», a qual deixa de aparecer neste vo-
lume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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/ -

COMERCIO -1935
I - EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Quantidade e valor por classes e nacionalidade das

mercadorias

Especificação
Quantidade

(Kilos)

Valor

(Mi/réis)

CLASSE I :

15.767.560

Nacionalizados

CLASSE II: 25.519.349

15.767.345

215

4.754.631

4.682.404

25 517.104

2.245

CLASSE III : 18.123.992

17.347.957

Nacionalizadas ... .
72.227 776.035

CLASSE IV Artigos de alimentação e forragens 7.484.185 3.230.067

Nacionais 7.482.960 3.225.067

1.225 5.000

28.006.376 46.873.408

Mercadorias nacionais 27.932.709.

73.667

46 090 128

Mercadorias nacionalizadas 783 . 280

2 — Valor por portos

PORTOS

S. Luiz

Tutoia

Total

Valor (con-

tos de réis)

37.867

9.006

46.873

i
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COMERCIO 1935

II-EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR

/ — Quantidade e valor por classes e mercadorias

Especificação
Quantidade

(ki/os)

Volor

(Milréis)

CLASSE I:—Animais e seus produtos (libras ouro: 39.941..

Couros e peles

897.748

852.611

45.137

33.777.413

6.116 158

2.242.532

565.166

2.131 450

1.247.099

9.229.819

11.456.779

396.179

392.231

4.882.565

4.591.939

290.626

56.518.537

26.537.700

15.734.209

122.377

466.243

450 592

8 442 684

Diversos .

CLASSE II:— Minerais e seus produtos (libras ouro: —

)

CLASSE III :— Vegetais e seus produtos (libras ouro : 463.526)

Frutos para extração de óleos

:

Óleo de coco babassú

3.693.285

908 169

Diversos 163 278

Total geral (libras ouro: 503.467) 34.675.161 61.401.102

2— Valor por postos de saída

Especificação

S . Luiz

Ilha do Cajueiro

Total

Contos de

réis
Libras ouro

22.315

39.086

180.509

322.958

61.401 503.467
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SALÁRIOS 1924- 1 934

SALÁRIOS MÉDIOS A SECO DOS TRABALHADORES RURAIS

Valores •absolutos Valores relati-

vos 1924-100

Especificação

1924 1934 1934

Arador 5S500
5$000
11 $700
7S5C0
7$500
3$200
5$00>j

6$500
8$500
6$000
8$50O
9$0
3$5C0
4$20O

118

Carpinteiro 170
Feitor 51

Pedreiro •

113
120

Tratador de animais
109
84

RENDIMENTOS — 1928-1935
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO CEDULAR E GLOBAL SOBRE A RENDA

Especificação
Dados

numéricos

1928....
1929....

Arrecadação | im,

(Contos
«' Í932"

de réis)
1 1933(1)
11934 (2)
í 1935....

1928..,,.

1929....
.11930....

Números índices / 1531
1928—100

i
1932
1933 (1).

1934 (2)

1935. ...

243
270
223
424
540
785
565
920

100
111

92
174
225
323
233
379

( 1 )—Quinze meses (Janeiro de 1933 a Março de 1934 — (2) Nove meses
(Abril a Dezembro).
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

MELHORAMENTOS URBANOS - 1920

ALGUNS DADOS SOBRE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, ABASTECIMENTO
DÁQUA E ESGOTOS SANITÁRIOS

Especificação
Dados

numérieoa

Sistema de iluminação das cidades e vilas

Exclusivamente

Cidades e vilas

•com iluminação

élétrica

a querozene
a acetileno. .

a álcool

|

De mais de um sistema.

TOTAL

Localidades (cidades, Di/as e povoados) com serviços de água
encanada

Número total de localidades que teem agua encanada.

«m l

Líií?p£r
U
ii

e
S
Com rêde de distribuição domiciliária,

nlda (
Sem rêde de distrib«'Ção domiciliária

Extensão dos encanamentos adutores (Metros)

Número j De penas dágua.

( De hidrômetros...

Í

Consumo médio diário (LitrosJ
Extensão das linhas adutoras (Metros)....
Extensão da rêde distribuidora (Metros) .

( r\ a-
I Número \

De penas da^ua
I

JNumer0
\ De hidrômetros

t| Consumo médio diário por hab. (Litros).

Localidades (cidades, vilas e povoados) servidas por esgotos
sanitários

I Total.

lidades

Número de loca- I Segundo i Separador

\

SÍste
t

m
d
a
o
ad0 " Misto "e separador'.

I Sem especificação

3
15
4

22

2

2

22.860

1.384

1.200

3.000.000
21000
8.000

1.300

1.200

56,7
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SITUAÇÃO SOCIAL

ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÀR1A— 1934

I — NUMERO DOS ESTABELECIMENTOS DS ASSISTÊNCIA

Especificação

Estabeleci-

mentos in-

formantes

Total.

Estabeleci-

mentos arro-
lados

'Incluídos na
estatística

Segundo o
tipo da cons-

trução

Tipo monobloco
Tipo pavilionar
Tipo não especificado.

[Não incluídos na estatística.

Total geral

Total.

Segundo a
localização

Existentes na Capital..

Existentes r.o Interior.

Oficiais
i Segundo a
i entidade (

J
mantenedora i

'Particulares.

Federais....

Estaduais..
Municipais.
Soma

Segundo o
destino da
assistência

Franquiados ao público.

Privativos
de institui-

ções

Oficiais

Particulares.

Soma

modalidade '
Somente com internamento.

daassisten- iTamDem sein internamento.
/Somente sem internamento..

i De clínica ge ai

Segundo a
especialida-

de da assis-

tência

De clínicas

especializa-

das

, Médico-cirurgica.. .,

I Ginecológica e obs
} Doenças tropicais...

I
Tisiológica

,
Leprológica .,

i
Sifiligráfica

[Pediátrica

I Neuropsiquiátrica.. .

.

'Outras clinicas

Segundo a jPara adultos e crianças.
idade dos •< Somente para adultos. .

enfermos (Somente para crianças...

Segundo o i Para ambos os sexos..
sexo dos en-| Somente para o sexo masculino.

fermos «Somente para o sexo feminino..

Dados
numéricos

12

5
1

6

12

12

1

2

1

7

8

4

11

1

1

5
1

6

8

1

10
I

1
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ASSISTÊNCIA MÈDICO-SANITÁRIA— 1934

I-NUMERO DOS ESTABELECIMENTOS DE ASSISTÊNCIA

{Conclusão)

Especificação Dados
numéricos

Estabeleci-
mentos in-

formantes
(concl.)

Segundo o |
(Somente a titulo gratuito

,

custo da as-/ Prestando Somente a titulo oneroso. ... .

sistência |
socorres A titulo gratuito e a titulo one

j
roso

|
Oficiais

Segundo os! I

meios de <
l Mantidos com recursos pró

manutenção
\ „ ,

J P r
]
os ...............

i Particulares i Mantidos com o auxilio do Po
• I der Público

II-CAPACIDADE DOS ESTABELECIMENTOS DE ASSISTÊNCIA

Especificação
Dados

numéricos

Estabeleci-
mentos in-

formantes

Capacidade
dos estabe-
lecimentos

Em geral....

A que se re-i
g 5 re serviços com internamentos

terem os '

dados do l

g0Dre serviços sem internamentos

Enfermarias e dependências análogas

P . , í Quartos para doentes
uom inter- j pav j]hoes de observação ou de isolamen
namento ) to

Leitos

5em interna- )
Compartimentos para estadia provisória de

mento i , .,
doentes

Leitos

12

6

1

21

12

2

341
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SITUAÇÃO SOCIAL

ASSISTÊNCIA MEDICO-SANITÁRIA — 1934

III - PRINCIPAIS INSTALAÇÕES EXISTENTES NOS ESTABELECIMENTOS
DE ASSISTÊNCIA

Especificação
Dados

numéricos

Estabelecimentos
informantes

Instalações exis-

tentes

Em geral

Que forneceram os dados do quadro.

[Salas de operações.

Gabinetes

De raios X
De radioterapia .

De electroterapia.

Dentários

Laboratórios de análises.
Farmácias
Outras instalações

'2

7

10

1

1

6
39

IV-EFETIVOS DO PESSOAL NOS ESTABELECIMENTOS DE ASSISTÊNCIA

Especificação
Dados

numéricos

E8tabelicimentos informantes.

Clínica geral : ....

!

Cirurgiões
Dermatologistas
Oftalmo-oto-rino laringologistas.

Efetivos do ( Clínicas es-; Urologistas.
corpo clíni-

co
pecializadas

\
Tisiologistas

Pedríatras
Neuropsiquiatras
Outras especialidades.

! Total.

Efetivos dos
colaborado-
res e auxi-

liares dos
serviços
clínicos

|
Farmacêuticos

• Dentistas
«Internos (académicos).
(Parteiras

j
Enfermeiros
'Enfermeiras
I Religiosas
I Outros auxiliares

I Total

12

26

6

1

, 1

1

35

3

15
10

14
20
69
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ASSISTÊNCIA MÈDICO-SANITÀR1A— 1 934

V - MOVIMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE ASSITENCIA
COM INTERNAMENTO

Especificação
Dados

numéricos

Número de estabelecimentos.

Enfermos
socorridos
durante o 1

ano \

í Masculinos.
Vindos do -; Femininos,
âno anterior ) Soma

Eutrados du-

rante o ano

Total

Masculinos
Femininos..
Soma

Masculinos.
Femininos.

.

Soma

\

Enfermos /

entrados du-\
rante o ano

Total

\ Adultos
Segundo a Crianças

idade I Sem especificação

\ Brasileiros
Segundo a J Estrangeiros
nacionali- J Sem especificação

dade (

De doenças tropicais

I
Tisiológicas

,

Dentária e estomatógica
Urológica
Oftalmo-oto-rino-laringológica
Sifiligráfíca

Segundo as | Leprológica •

clínicas ^ Neuropsiquidtrica ,

Radiológica e radíoterápica.

.

Ginecológica ,

Obstétrica
Cirúrgica geral
Pediátrica
Geral
Não especificadas

6

209
104
313

1.437
1.180
2.617

1.646
1.284
2.930

2.617

2.605
12

2.570
47

313
.15

24
247
23

327
15
77

62
494
687
9

304
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SITUAÇÃO SOCIAL

ASSISTÊNCIA MÉD1CO-SAN1TÁR1A 1934

VI-MOVIMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE ASSISTÊNCIA SEM
INTERNAMENTO

Especificação
Dados

numéricos

l
Em geral

Estabelecimentos Que fome- i c . , . tcom serviço de ceram in . ) Sobre o movimento de enfermos

ambulatório formações (
Sobre ° movimento dos serviços

Total.

ç.„„ ,„ „ l Masculinos

sexo < Femininos

( Sem discriminação.

Segando a
idade

Adultos
Crianças
Sem discriminação.

Enfermos

, (Brasileiros..,

HEifeS Estrangeiros
socorri-!

"acionalida-
| Sem discriminação.

dos durante o ano \

De doenças tropicais
Tisiológica
Estomatológíca
Urológica
Oftalmo-oto-rino laringológica.

,„ ! Dermato-sifiligráfica

ffias \
Neurop.iquiátrica
Radiológica e radioterápica. .

.

Ginecológica
Cirúrgica
Pediátrica
Geral
Sem discriminação

I

Consultas
Receitas aviadas

uo» pnnu.paia »
Curativos

serviços presta- |lntervonçoes cirúrgicas

dos ao público I Exames radiológicos. .

| Exames do laboratório.

22.060

1 1 .466
8.557
2.037

7.348.
li. 344
12.368

9.630
62

12.368

.852

896

001
127

3.232

2.204
28

4.279
3.953

32.906
14 284
32.826

666
264
7C4
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DESPESAS [PUBLICAS COM ASSISTÊNCIA MEDICO
SANITÁRIA — 1933

1-DISCRIM1NAÇÃO SEGUNDO AS PRINCIPAIS RUBRICAS

DESPEZAS
Especificação

Federais Estaduais
j

Municipais Total

Custeio [Material

iSem especificação

109:036$

19:1228

128:158$

716:497$

805:6 '3$

283:500$

1.089:153$

118:900$ 153:015$

914:689$

302:622$

1. 217'311$

Subvenções e auxilias 988:442$

TOTAL 844:655$ 1.208:053$ 153:045$ 2 205:753$

II - DISCRIMINAÇÃO SEGUNDO A FINALIDADE

DESPEZAS
Especificação

Federais Esieduais Municipais Total

Administração central,

serviços gerais e ins- — 325:853$ — 325:853$

Custeio ^

Assistência hospitalar
(t) 55:836$

67:560$ 123:396$

Outros serviços de assis-

72:322$ 695:740$ — 768:062$

l

128:158$ 1.089:153$ — 1.217:311$

SubvençÕ»

TOTAL. .

716:497$ 118:900$ 153:045$ 988:442$

844:655$ 1.20?:053§ 153:045$ 2.205:753$

( 1 ) — Serviços militares de assistência hospitalar
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SITUAÇÃO SOCIAL

ASILOS E RECOLHIMENTOS -- 19.51

NÚMERO DE INSTITUIÇÕES E DE ASILADOS

Especificsção
Dados

numéricos

Total.

de
]

Segundo a
dependência
administra-

tiva

Federais.

^
Subvencionados

Estaduais i Não subvencionados.
' Soma

Número
estabeleci-

mentos {

Municipais

Particulares

Subvencionados
Não subvencionados.
Soma

í Subvencionados
< Não subvencionados.
(Soma

Segundo os
fins a que ,

se destinam '

Vida contemplativa
Amparo a Inválidos da Pátria.
Regeneração social

Amparo á infância
« « moças pobres ,

« « mendicidade
« « cegos surdo-mudos..
« « morféticos
« « psicopatas

Movimento
geral do ano -l

Pessoas in-

ternadas

Estabelecimentos informantes.

Existentes em 1.° de Janeiro ..

Entradas
Falecidas
Saídas
Existentes em 31 de Dezembro

Discrimina-
ção das pes-
soas interna-

das em
31 -XII

Segundo os
fins dos es-

tabelimentos
em que se
encontravam

\ Total

Vida contemplativa

Amparo a Inválidos da Pátria

Regeneração social

Amparo á infância

« « moças pobres

« « medicidade

« « cegos e surdos-mudos

« « morféticos

« «psicopatas

172
35
17
36
154

57

87

10

154
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

I-CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - 1934

Especificação

Saldos dos depósitos (1.°— I)

1 Entradas
Movimento anual I

(juros capitalizados
dos depósitos j

(Retiradas

Saldo dos depósitos (31-XII)

Diferença das entradas sobre as retiradas

[ Resgatadas
Movimento anual l

'Emitidas ,

de cadernetas \

|Em circulação

Dados
numéricos

3 898

1.521

238

1.217

4.440

4.304

251

304

5.538

II-COOPERATIVAS REGISTRADAS NO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA — 1935

Especificação

Total ...,

Número de coo- !
i
Bancos Luzzatti

perativas ( Discrimina- ! „ . „
damente -Caixas Rurais

[Cooperativas diversas

Dados
numéricos

III -ASSOCIAÇÕES DE AUXÍLIOS MÚTUOS E BENEFICÊNCIA 1917

Especificação
Dados

numéricos

Número de Associações arroladas 73
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SITUAÇÃO SOCIAL

TRABALHO
I - SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL - 1933-1934

Especificação

Registro ge-
ral de empre-
gadores

í "

1 "
l T

1933 .

1934..

otal.

í 1933..
Pedidos for- ) 1934..
mulados ) Total

Serviços de Car-
PedidogtmJ . ( 1933 .

teiras Prof.ss.o- i*™™^ \ 1934 .

nais cessão os

Carteiras )
1933..

expedidas -\ 1934..

Total.

Carteiras 1 1933 .

profissio- í 1934..
nais [Total

Movimento geral
j
Registro ge- M933

/ ral de em- ^934"
da receita 1

pregadores Tota ,_

A 'l933..
Renda even- ; l934

tual
Total

Dados
numéricos

214

22

236

1.000
4.250
5.250

80
1.119
1.199

1.110
1.110

1:550$
6:840$

2:180$
165$

10:735$

II-SINDICATOS OFICIALMENTE RECONHECIDOS

Dados numéricos

Especificação

1931
, 1932 1933 1934

Número C De empregadores
de sindi- < De empregados — — 6 2
catos ( De profissões liberais...
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— 58 —





SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO— 1933

I - ENSINO EM GERAL

/ — Unidades escolares

Especificação
Dados

numéricos

Total

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o sexo dos
alunos

Para o sexo masculino.
Para o sexo feminino..
Para embos os sexos..

674

48
15

611

Segundo a dependência \ Ensino publico Estadual'.'
administrativa do ensino \ /Municipal.

' Ensino particular

1

329
185
159

Segundo a natureza do
ensino

Ensino comum
Ensino supletivo. .

.

Ensino emendativo.

671
3

Segundo o tipo do
ensino

Ensino geral
Ensino semi-especializado.
Ensino especializado

647
14
13

Segundo o grau do
ensino

Ensino elementar
Ensino secundário ou médio.
Ensino superior

650
18
6

m
Segundo a padranizeção j

do ensino
(

Ensino oficial ou oficializado.

Ensino livre

529

145

Segundo o destino
ensino

do Ensino civil. .

.

Ensino militar.

674

Segundo as categorias
do ensino

Ensino primário
Ensino secundário
Ensino doméstico
Ensino técnico industrial.

Ensino comercial
Ensino artístico

Ensino m&gisterial

Ensino superior

Outros ensinos

643
4
1

l

8
1

4

6
6

59 —



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

El) U C A Ç À O - 1933

I - ENSINO EM GERAL

2 — Corpo docente

Especificação

Total.

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o sexo 1
Sexd masculino.
Sexo feminino .

Federal.
Segundo a dependência / Ensino público •} Estadual..
administrativa do ensino \

v Municipal.

Ensino particular.

Segundo a natureza do
ensino

Segundo o tipo do en-
sino

Ensino comum.
-I Ensino supletivo. .

.

( Ensino emendativo.

Ensino geral
Ensino semi-especializado.
Ensino especializado

Segundo o grau do en- J Ensino elementar

sino 1
Ensino' secundáric
Ensino superior.

rio ou médio.

Segundo a padroniza-
ção do ensino

Segundo o destino do
ensino

Ensino oficial ou oficializado.

Ensino Kv/e

Ensino civil. .

.

Ensino militar.

Segundo as categorias
do ensino

Ensino primário
Ensino secundário
Ensino doméstico . .

Ensino técnico industrial.
Ensino comercial
Ensino frtistico

,

Ensino magisterial
Ensino superior.
Outros ensinos

Dado»
numéricos

1.215

328
887

19
548
233

415

1.211

4

974
168
73

952
j203
60

926
289

1.215

921
53
1

19
64

1

66
60
30
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SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO — 1933

1 - ENSINO EM GERAL

3 — Matricula geral

Especificação

TOTAL .:

DISCRIMINAÇÃO

'h L ~' a~ „ „„„~ "
S Sexo masculino

Segundo o sexo -j gexo femjnin0

( Federal..

„ *
. , .. .

i Ensino publico •< Estadual.
Segundo a dependência v

) . .

! [ Municipa

administrativa do ensino 1

• /Ensi.io particular

f

! Ensino comum .

Ensino supletivo

ensino
\

I Ensino emendativo

" > ?Ensino geral •..••

Segundo o tipo do en- 1

Ensino semi-especializado

sino ).. .

jEnsino especializado

1 Ensino elementar

Segundo grau do ensino/ Ensino secundário ou médio...

j Ensino superior

Segundo a padronização j Ensino oficial ou oficializado

do ensino | Ensino livre

Segundo o destino do j Ensino civil .....

ensino | Ensino militar ...

I Ensino primário..

l Ensino secundário
lEnsino doméstico

:'
. jánsino técnico industrial

Segundo as categorias l Ensino comercial
do ensino '.Ensino artístico

, Ensino magisteríál

[Ensino superior

[Outros ensinos
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Dados
numéricos

36.111

18.T49
17.362

372

20.357

8.135

7.247

35.695

416

34.803

1.073

235

34.606

1.352

153

29.49Í
6.619

36.1H

34.117
686
64

372
231

20
332
153
136



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCACÃO-1933
1 - ENSINO GERAL

4 — Frequência

Especificação
Dados

numéricos

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o sexo
Sexo masculino
Sexo feminino ..

Federal. ...

Segundo a dependência
|

Ensino público -{ Estadual

Municipal./

administrativa do ensino \

Segundo a natureza do

ensino

Ensino particular.

I
Ensino comum

( Ensino supletivo ...

i Ensino emendativo.

Segundo o tipo do en- \
Ensino geral

Ensino semi-especializado.

Ensino especializado

sino

Ensino elementar
Fegundo o grau do ensino) c .- ,,.B 6 cnai.iL

; gnsIn0 secundário ou médio.

Ensino superior...

Segund^ a^dronização ( En£in0 oficia , ou oficializado>
Ensino livre.

Segundo no destino do
ensino

Segundo as categorias
do ensino

Ensino civil. .

.

Ensino militar.

Ensino primário
Ensino secundário
Ensino domestico
Ensino técnico industrial.

Ensino comercial
Ensino artístico

Ensino magisterial
Ensino superior
Outros ensinos

21.940

11.339
10.601

269

12.210

4.610

4.851

21.658

282

20.803

920

217

20.521

1.275

144

17.648
4. £92

21.940

20.135
668
64

269
18?
20

322
144
136
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SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO 1 93

I - ENSINO EM GERAL

5 — Conclusões de curso

Especificação
Dados

numéricos

TOTAL.

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o sexo

Segundo a dependência
administrativa do ensino <

Segundo a natureza do

ensino

Sexo masculino.
Sexo feminino..

Ensino público

Ensina particular.

Ensino comum.

Federal. .

.

Estadual.

.

Municipal.

Ensino supletivo ....

Ensino emendativo.

Ensino geral

Segundo o tipo do ensino^ . .& Ensino semi-especializado.

' Ensino especializado

Segundo o*grau de
ensino

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio

Ensino superior

Segundo a padronização j Ensino
do ensino 1 Ensino

oficial ou oficializado,

livre

Segundo o destino do ( Ensino civil ...

ensino ( Ensino militar.

I

Ensino primário
Ensino secunda'rio

Ensino doinésliJo

Ensino técnico industrial

do ensino / Ensino comercial

I

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior
Outros ensinos

1.154

472
682

763

67

324

1.154

1.017

82

55

1.002

128

24

891
263

1.154

968
49
20

36

38
24
13
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO-- 1 9.53

II - ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

/ — Estabelecimentos escolares

Especificação

Estabelecimentos que ministraram ensino primário geral

:

Públicos

Federais....

Estaduais..

Municipais.

Total

Particulares

Soma geral.

Em geral

Dos
I

i Pela União.

Subvencio- )

quais
1 nad03

e ensino g atuito.

- Pelo Estado.

' Pelos Muni.ípios.

Sendo de l
Federa* -

finsexclusi
: | Estaduais....

va ou princi-,'

palmente di-\ Municipais.,
daticos .

I Particulares.

,
Pré-primário e fundamental.li

Tendo si- I

multânea- Fundamental e complementar.
mente cur-

sos
j
Pre-pri?iario, fundamental e como'ementar

Secundário.

Técnico.
Mantendo /

!

conjunta- \
Especiali- /Pedagógico.

mente ensino zados

De outros ramos.

Superior geral.

Dados
numéricos

324

185

127

74

62

6

636

324

185

127

3

2

1
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SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO 1933

II- ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

2 — Prédios escolares

Especificação Dados
numéricos

Da União

Era que funcionaram organi
zações escolares

(Federais ..,

Estadua's ou municipais.

j
Particulares

iSoma

Do Estado

Em que funcionaram organi-
zações escolares

!

Estaduais

Federais ou municipais

j Particulares.... ..,.._. ..

'Soma

Dos Municípios

Em que funcionaram organi-
zações escolares

Municipais

Federais ou estaduais.

! Particulares

Soma.

Públicas J A titulo gratuito.

| A titulo oneroso..

De Particulares

Em que funcionaram organi-
zações escolares

Da mesma entidade proprie-

i- I
tária

i De outras) A titulo gratuito.

I entidades \ . [. ,

I ( A titulo oneroso.

res

| Soma.

Em geral

Próprios

Cedidos

Públicos
Particulares.

«-.,« go. «. ceamos i

Em relação ás entidades man- J^I
t

Ita"
1

tenedoras das organizações /
mente

(organizações
escolares que neles funcio-

naram

Para escolas públicas. ...

Para escolas particulares.

|
Arrenda-

dos

Total

Para escolas públicas
Para escolas particulares.

12

1

13

14

10

24

68
394

22

52

52

5S8

26
22

79
53

394
52

626
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EDUCAÇÃO -1933
II-ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

3 — Aparelhamento escolar

DADOS NUMÉRICOS

Especificação Ensino Fe-

derai

Estabele-
cimentos
que pos-
suíam

Biòliote- iPara os profes-

cas ) sores
Para os alunos.

Museus

Laboratórios e gabinetes.

.

Aparelha-

I mento es-

pecial

, para :

Proje-
|

ções ia-, fixas

mino \Animadas.

.Trabalhos práticos

I de agricultura. .

.

}
Ouíros trabalhos ma
nuais

Educação física....

Ensino es-

tadual

Ensino mu-

nicipal

Ensino par-

ticular
Total

4 — Instituições escolares

DADOS NUMÉRICOS

Especificação Ensino

federal

Ensino

estadual

Ensino

municipal

Ensino

particu-

lar

Totil

i

1
Clubes de leitura

—

í

í

í

í

í

2

1

1

1

—

2

2

l

1 lnstitui-

1 ções intra

1 escolares.

Auditóriuns.. 3
PelotO.sde saúde 1

Organizações de escoti-
mo l

Es tabele-

1

mentos ! Diversas (1)

i

4
que pos- \

suiam 1

Ij
Institui-

• ções peri-

escolares

\

Associações de país e
professores 1

1
Caixas escolares 1

1

(1)—No ensino estadual foram arrolados: 1 «Cooparativa» e 1 «Assistência a
infância»

.

No ensino particular foram arrolados 2 instituições de «Assistência a in-

fância».
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EDUCAÇÃO 193 3

1I-ENS1NO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

5 — Unidades escolares

Especificação
Dados

numéricos

Total.

Segundo u entida ,

de mantenedora i

{Federais. .

.

Estaduais .

Municipais.

Particulares.

S^ndo^ocU. iSJBSstritais.

Hurais. .

.

Í
Grupos escolares...

Escolas agrupadas.
Escolas singulares

Autónomas.

Segundo as condi-
ções de funcio- {

mento Anexas

Segundo os tur-

nos

1 Funcionando í Pela manhã
I com um só < Durante o dia

I turno ( A' tarde

' Funcionando ( Pela manhã e durante o dia

i em dois •< Durante o dia e á tarde

turnos I Pela manhã e á tarde

Funcionando em três turnos.

Segundo o
custo do en-

sino

De matrícula gratuita

De matrícula remunerada.

A outras unidades escolares.

As instituições não didáticas.

643

327
185

131

240

403

36
55
552

629

14

590
16
34

586
57
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II-ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

5 — Unidades escolares

Especificação

_ . (-Maternal.
De ensino \

jpré-primario
J
infantil ..

Segundo a natu-

reza do ensino ) fundamental
j

De ensino ,
Comum ...

Supletivo.

Do ensino complementar.

SDe 1 ano ou período ..

jDe 2 anos ou períodos.

*\Tt "S?"- De 3 anos ou períodos.
são do ensino

JDe 4 anos ou períodos

J De 5 anos ou períodos

[Masculinas

Segundo o sexo 'Femininas,
dos alunos \

I Mistas

iPara crianças.

Segundo a idade j Para adolescentes.
dos alunos

Para adultos.

Dirigidas por homens.

Segundo o sexo Dirigidas por mulheres
e a especialização/
pedagógica dos \

diretores i Dirigidas por normalistas

' Dirigidas por não normalistas.

Dados
numéricos

630

3

3

42

562

36

38

6

637

3

3

120

523

196

447
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[I- ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

6 — Turnos

Especificação

Turnos que
funcionaram,'
nas unida- \

des escola
re3

Total.

c i I ( Federais...

o^hÍh/ Públicas Estaduais.,
entidade

(Municipais
mantene-

1 Partia

De ensino j Maternal
pre-pnmario

j infanti
Segundo a

J

natureza do
, De ensino j Corr.um

ensino
i fundamental \ Supletivo..

j|De ensino complementar

. Pela manhã .

h°-io íS^.í::::;::::::::

Dados
numéricos

646

327
185

134

633
3

592
17

37

C/asaes

Especificação

/Total.

Segundo a
entidade

mantenedo-
ra

Classes que
funcionaram
nas unidades'
escolares

Segundo a
natureza do

ensino

Públicas

Particulares.

Federais..
Estaduais.
Municipais

i
~ . i Maternal.

I De ensino
pre-primarío

j Infantil ...

' ~ . ! Comum....
I

De ensino )

J fundamental
| gupletivo

De ensino complementar.

Dados
numéricos

2.106

1.174
485

447

26

2.070

5

5
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II - ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

8—Pessoal docente

Especificação
Dados

numéricos

Total.

Segundo a
entidade

mantenedo-
ra

Íi Federal...

Estadual..

Municipal.

No ensino particular.

I Nos estabelecimentos urbanos..
Segundj a

J

da? unida"'
Nos estabelecimentos distritais,

des escola- !

res » Nos estabelecimentos rurais

iNo ensino pre-primario
j i^fant?!*

Segundo a I

natureza do< •., £ , . , ( Comum
ensino |

No ensino fundamental
j Supleti

v

No ensino complementar.

Segundo a .

especializa- Normalistas
ção pedago- Não normalistas,

gica [

Catedráticos.
Segundo a
categoria ) Auxiliares.

Segundo o \
Homens..

sexo
) Mulheres.

921

498

233

190

489

422

19

885
4

13

423
498

902

19

124

797
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II - ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

9 — Matricula geral

Especificação

Dados numéricos

Sexo mas- Sexo fcmi- TOTAL

culino nino

I Total.

Em geral

Sendo

Em unidades escolares
masculinas ou femini-

nas

Em unidades escolares

mistas

Segundo a I 1 Federal...
entidade

J
^ ensino público Estadual.,

mantenedo-
] Municipal.

radas unida-! i

des escola- 1

res
I No ensino particular

No ensino pre-pri- < Maternal,
mário ) Infantil.

Segundo a

natlr
ffl

d°\ No ensino fu

mental
en3ino

nda- j Comum. .

.

Supletivo.

No ensino complementar.

Segundo a |Ní zona urbana,

localização '

das nnida- Na zona distrital.

oes escola-

res j Na zona rural
|

o.two

17.571

1.372

16.199

9.727
4.399

3.445

996

16.833
416

26

8.743

16.546 34.117

451 1.823

16.C95

9.968
3. 730

2.842

341

16.112

G3

S.535

8.011

32.294

19.69".

8.133

6.987

637

32.975
416

89

17.178

1G 839
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II - ENSINO PRIMÁRIO GERAL - (COMUM E SUPLETIVO)

10 — Matricula efeti va

Especificação

DADOS MJMÉQiCOS

Sexo mas-

culino

Sexo fe-

minino
TOTAL

Total.

Em geral \ Sendo

|Em unidades escolares

I masculinas ou femini-

nas

Em unidades escolares

mistas

_'•",
l iFederal. .

.

Segundo a enl
tidade man- Vf ensino público Estadual.

.

tenedora das

,

unidades es- I Municipal,
colares

No ensino particular.

I
No ensino pre-pri- j Maternal,

mario | Infantil.

.

Segundo a
natureza do

\

ensino No ensino funda- j Comum. .

,

mental j Supletivo.

No ensino complementar

Segundo a (Na zona urbana,
localização
das unida- <Na zona distrital.

des escola- J

res Na zona rural

16.198

1.314

U.884

8.S5S

4. 086

3.254

249

15.514
411'

24

7.977

8.221

15.312

4*2

14.890

9.1G8

3.469

2.C75

307

14.943

C2

'.830

7.182

31.510

1.736

29.774

18.026

7.555

5.929

556

30.457
411

86

15.807

15.703
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EDUCAÇÃO- 1933

II - ENSINO PRIMÁRIO GERAL - (COMUM E SUPLETIVO)

// — Frequência média

Especificação

Tctal.

Em geral > Sendo

iEm unidades escolares

(masculinas ou femini-

nas

Em unidades escolares

mistas

I Federal...
Secundo a en-1

tidade man- ]n ensino público' Estadual.

.

tenedora das

,

unidades es-
\

Municipal,
colares

No ensino particular.

Segundo a I

natureza do ,

ensino

I

1 No ensino pre-prl- j Maternal.
« mario (

Infantil.

.

j Com
mental |

Supletivo,
No ensino funda- j Comum.

No ensino complementar.

Segundo a i Na zona urbana,
localização

\

das unida-' -,Na zona distrital,

des escola- 1

res ' Na zona rural. . .

,

DADOS NUMÉRICOS

Seno mas-

culino

10.320

1 .063

9.257

5.657

2.479

2.184

149

9.8T3

282

16

5.269

5.051

Sbko fe-

minina

9.31

271

9.541

2.131

1.789

172

9.592

5.255

4.560

TOTAL

20.135

1.337

18.798

11.552

4.610

3.973

321

19.465
282

67

10.524

9.611
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12— Conclusões de curso

Especificação

Dados numéricos

Sexo mas-

culino

Sexo femi-

nino

Total.

Em geral

; Em unidades escolares

|
masculinas ou femini-

]
nas

JEm unidades escolares
mistas

Sendo

Segundo a
J

I Federal...
entidade

| ^ ens j no público' Estadual.

.

mantenedo- í

i
Municipal.

ra das unida-
[ j

des escola- l

res |n ensino particular.

|No ensino pre-pri- \ Maternal.
mário \ Infantil.

Segundo a
natureza do

\ No ensino funda- ( Comum
mental Supletivo.

No ensino complementar.

Segundo a (Na zona urbana,
localização '

das nnida- Na zona distrital,

aes escola-

res JNa zona rural.

397 571

36 41

361 530

280
24

411

43

93 117

78 89

319 170

— 12

344 479

53 92

TOTAL

968

77

891

691
67

210

167

7S9

12

823

145
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II -ENSINO PRIMÁRIO GERAL (COMUM E SUPLETIVO)

13 — Aprovações em geral

Especificação

DADOS NUMÉRICOS

Sexo mas-

culino

Sexo femi-

nino
Total

Total

I t Federal

Sat 3 N° eÉ° ^ estadual

mantenedo-j ( Municipal
ra das uni-

,

dades esco- i
T . . ,

lares ' No ensino particular ..

Il

iNo ensino pre-primario j {J,^",
3''

Segundo a
|

natureza do ,. . c . .„, j Comum...
ensino

,*«>. ensino fundamental
"J
Supletivo

tNo ensino complementar

6 Na zona urbana
Segunda a

j

Í-^S Na zôna distrital
•

-

das unida-
des escola- '

res 6 Na zona rural

5.327

2.859

1.053

1.415

217

4.976
124

10

3.144

2.183

5.651

3.588

899

1 .164

971

5.336

44

3.552

2.099

10.978

6.447 :

1 .952

2.579

488

10.312
124

54

6.696

4.282
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BIBLIOTECAS— 1934

I - INSTITUIÇÕES INFORMANTES

Especificação
Dados

numéricos

Franquiadas IgS^...
-Pelico jKcXIs-.

Número de

instituições

(
Municipais.

De corporações particulares.
De educandários

Total

II-EFETIVOS BIBLIOGRÁFICOS

16

Especificação

Instituições fran
quiadas ao pú-

blico

Número de instituições.

Efetivos

Instituições

privativas de
serviços pú-

blicos

j
~ ,ti ' ,ui5

-s peças avulsas.

Número de instituições

Volumes.

Efetivos
Volumes
Peças avulsas.

1

Número de instituições

corporações \ FfpHvn „ ) Volumes
particulares

j

cieilV0i
^ peças avulsas.

Instituições

escolares

Resumo

Número de instituições,

Efetivos J Vo umes
Peças avulsas

Número de instituições

Efetivos
\ Volumes
1 Peças avulsas.

Dados
numéric os

19.426
595

2

2.716

4.624
438

6

11.268

16

38 034
1.033
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BIBLIOTECAS — 1934

III - MOVIMENTO ANUAL NAS INSTITUIÇÕES

Franquiadas ao público

Especificação Dados
.

numéricos

\ Informantes em geral
Numero de

'. Que declararam o número de consulentes
Instituições j

f
Que declararam o número de obras consultadas..

Núr.ero de consulentes

Número de oeças e volumes consultados

4

2

1

11.909

11.709

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a este qua-
dro, uma tabela sobre «museus», a qual deixa de aparecer neste volume por serem
negativas as informações referentes ao Estado.

DIVERSÕES
TEATROS E OUTRAS CASAS DE ESPETACULOS

1922 — 1933

Especificação
Dados

numéricos

Estabeleci-
mentos arro-

lados

Em 1922 - Total...

Total

|
Teatros

i

^SríCine-Teatros

Cinematógrafos

11

4

1

6
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ASSOCIAÇÕES CULTURAIS — 1933

I - NÚMERO DE INSTITUIÇÕES INFORMANTES

Especificação

i
Cientificas .

Literárias

Artísticas...

I Educativas

Instituições informantes /Cívicas

j

Recreativas.

|Despo;tivas

Mistas

\

TOTAL

Dados
numéricos

II— QUADROS SOCIAIS NAS INSTITUIÇÕES INFORMANTES

TOTAL.

Discriminação

Especificação

i Homens.

Segundo o ] Mulheres
sexo i

f
Sem especificação.

Segundo a
Brasileiros

nacionalida- l~ ,

de (Estrangeiros

JSem especificação

Dados
numéricos

53

53

53

NOTA — O plano geral adotado p~lo Instituto inclue, em seguida a este qua-
dro, uma tabela sobre «escotismo», a qual deixa de aparecer neste volume por se-
rem negativas as informações referentes ao Estado.
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SITUAÇÃO CULTURAL

ARQUIVOS PÚBLICOS CENTRAIS - 1933

I - NÚMEROS DE INSTITUIÇÕES

Especificação

TOTAL.

Segundo a . Federais ...

I dependência 1

administra- S Estaduais..

I
( Municipais.

Arquivos \

TOTAL.

Informantes \ ( Declararam o número de peças

Dos quais
Declararam o movimento anual

Dados
numéricos

II - COLEÇOES EXISTENTES E MOVIMENTO ANUAL

Especificação

Livros.

Peças inven-J Processos,
tariadas

i

Outras peças.

Total.

Movimento ]

( Peças recolhidas

Certidões ou informações fornecidas.

Dados
numéricos

1.933

572

380

2.885

133

282

— 79 —



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

IMPRENSA PERIÓDICA — 1933

número dos periódicos informantes segundo seus
principais característicos

Especificação
Dados

numéricos

,
TOTAL

Segundo a entida- (oficiais
de mantenedora i

C Particulares.

Número de

periódicos

Segundo o idioma

Segundo o tipo

f Em Português

C Em outros idiomas

Tipo «jornal»..

Tipo «revista».

Tipo «livro»...

Segundo a periodi- ] ,

cidade

Diários

Não diários

Outros periódicos.

15

1

14

15

13

2

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a esta ta-

bela, um quadro sobre «radiodifusão cultural», o qual deixa de aparecer neste volu-

me por serem negtivas as informações referentes ao Estado.

DESPESAS PÚBLICAS COM ASSISTÊNCIA CULTURAL- 1933

I - DISCRIMINAÇÃO SEGUNDO AS PRINCIPAIS RUBRICAS

D E S P E Z A S

Especificação
Federais Estaduais Municipais Tolai

262:927$ 1 .662:959$ 290691$ 2.216.577$

Custeio «

60:337$ 360:000$ 140:527$ 560:864$

Sem especificação — 95:970$ 6:218$ 102:188$

323:264$ 2.118:929$ 437.436$ 2.879:629$

28:281$ 118.800$ 17:980$ 165:061$

Total 351:545$ 2.237:729$ 455:416$ 3.044:690$
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SITUAÇÃO CULTURAL

DESPESAS PUBLICAS COM ASSISTÊNCIA CULTURAL—1933

II - DISCRIMINAÇÃO SEGUNDO A FINALIDADE

D E S P E Z A S

Especificação
Federais Estaduais Municipais Total

Administração central, serviços ge-

rais e instituições culturais 96:428$ 95:970$ — 192:398$

/ Primário geral 1.421:679$ 437:436$ 1.859:115$

Ensino •< Secundário geral — 268.1208 — 268:120$

' Outros ramos 226:836$ 411:560$ — 638:396$

28:281$ 40:400$ 17:98o$ 86.661$

Total 351:545$ 2.237;7'<i9$ 455:416$ 3.014:690$

CULTOS
I - CULTO CATÓLICO

/ — Divisão eclesiástica e templos arrolados

Especificação
Dedos

numéricos

l

Divisão
eclesiástica

(1933)

[Arquidioceses,

oceses
Grandes cir- 1

cunscrições ' Prelazias..

(X) i

í Prefeituras

•Tlotai.

Pequenas
circunscri- -i

ções

Paróquias

Curatps

Capelas curadas.

Total

Número de templos arrolados (1926).

70

70

174

(X)—Arqaidiocese do Maranhão e Prelazia de S. José de Grajaú.
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CULTOS

I- CULTO CATÓLICO

2 — Movimento religioso — 1912-1933

Especificação

Dados numéricos

1912 1933

Principais
atos

religiosos

Sexo masculino....

,
Sexo feminino . .

.

Batizados
{

ÍSem discriminação

Total

Casamento?

ISexo masculino....

Extremas )
Sexo feminino

Unções \ gem discriminação

ITotal

!Sexo masculino. .

Sexo feminino....

Ções ÍSem discriminação

Total

3.828

4.025

8.257

16.110

1.945

18.448

18.636

4.883

41.967

6.370

198 8

147 12

558 2.275

903 2.295

90 1

107 2

178 1.553

375 ,1.561

II - CULTO PROTESTANTE —

Especificação
Dados

numérico

Número de sedes evangélicas arroladas. 12
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SITUAÇÃO CULTURAL

SUICÍDIOS — 1933
NÚMERO DE SUICÍDIOS E TENTATIVAS DE SUICÍDIO

Especificação
Dados

numéricos

Coeficiente de informações (°/ ).

/

Número de

{Sexo masculino.

Sexo feminino..

Total

Sexo masculino.

I
Jentativas ) Sexo feminino..

atentados 1
de suicídio

Total

.

•
í

Resumo -l

Sexo masculino.

Resumo { Sexo feminino..

Total

80,6

5

1

6
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SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLITICA

FINANÇAS PÚBLICAS

I — FINANÇAS FEDERAIS — 1935

/ — Receita arrecadada

TÍTULOS Importân-
cias {contos
de réis)-

RENDA ORDI-

NÁRIA

i Importação, entrada, saída e estadia.

i de navios
I Imposto de consumo

Rendas dos j
'mPost

t
° sôbre circulação

imoostos (
.

Imp0f to sobre a renda
ImDosto sobre loterias.

Diversas rendas.

Soma.

Rendas patrimoniais.
Rendas industriais .

.

Total

.

RENDA EXTRAORDINÁRIA...

RENDA COM APLICAÇÃO ESPECIAL

TOTAL GERAL

3.304
2.738
2.009
922

139

9.112

22
2.560

11.694.

325

12.019

2 - - Despesa efeíuada

TÍTULOS

MINISTÉRIOS \

Fazenda

Justiça e Negócios Interiores...

Relações Exteriores

Educação e Saúde Pública

/Trabalho, Indústria e Comércio.

Viação e Obras Públicas

Marinha

Guerra .»

Agricultura

TOTAL

Importân-
cias (contos

de réis)

3.014

373

340

83

4.963

348

9.126

NOTA-No balanço de 1935, não foram discriminadas por Estados as despesas

dos Ministérios da Marinha e da Guerra, as quais só figuram nos lançamentos do

Distrito Federal
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

FINANÇAS PÚBLICAS

II-FINANÇAS ESTADUAIS - 1934

/ — Receita orçada e arrecadada

RECEITA

T I T U L OS Orçada

contos de
réis

Arrecadada

Contos
de réis

°/o

Diferença na
arrecadada

Para
mais

Para
menos

RENDAS DOS IMPOSTOS

De exportação
De indústrias e profissões

De consumo
De transmissão da proprie-

dade
Imposto territorial

Imposto predial

Imposto sobre a renda ...

De selo
De viação e transporte

De diversões
De loterías

De vendas mercantis
Outros impostos

Total

DIVERSAS RENDAS

Renda industrial

Renda patrimonial

Renda extraordinária

Dívida ativa

Contribuições do Governo
Federal

Contribuições dos municí-
pios

Contribuições de diversos.

Obras do porto

Total

TOTAL GERAL

720
850
150

300
70

400

4.500
440

7.430

5.125

120
150

150

250
65

5.860

13.290

5,42

6,39

1.13

2,26

0,53

3,01

33,86

3.31

55,91

38,56

0,90

1,13

1,13

1,88

0,49

44,09

100,00

1.323
971
244

319
103

419

4.130
120

7.629

6.030

341

216

230

6.817

14.446

9,16
r.,72

1,69

2,21

0,71

2,90

'28.59

0,83

52,81

41,74

2,36

1,50

1,59

47,19

100,00

603
121

94

19

33

19

889

905

221

66

1.192

2.081

370
350

690

150

20
65

235

925

NOTA — O quadro reproduz a discriminação padrão adotada pela estatística federal
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SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLITICA

FINANÇAS PÚBLICAS

II-F1NANÇAS ESTADUAIS - 1934

2 — Despesa fixada e efetuada

TÍTULOS

DESPESA
Fixada

contes de
réis

°/o

Efetuada

Contos
de réis

Diferença na
efetuada

Para
mais

Para
menos

Poder Executivo e Secre-
tarias de Estado

Poder Legislativo

Justiça e Magistratura

Defesa e Segurança Pública

Instrução Pública

Saúde Pública e Assistência

Obras Públicas e Viação...

Serviço da Divida Externa.

Serviço da Dívida Interna..

Serviço da Dívida Flutuante

Juros diversos

Exercícios findos, reposi

ções e restituições

Arrecadação de rendas...

Inativos

Subvenções e auxilio»—
Desenvolvimento da pro
duçâo e propaganda—

Outras despesas

TOTAL

1.000 7,52 763 5,28

828 6,23 913 t>,32 85

1.540 11,59 1.539 10,65

2.057 15,48 2.103 14,56 46

893 6,72 583 4,04

3.596 27,06 4.631 32,06 1.035

1.030 7,75 882 6,11

70 0,53 22 0,15

30 0,22 3 0,02

10 0,07 56 0,39 46

956 7,19 (*) 1.714 11,86 758

1.124 8,46 1.185 8,90 61

- - 116 0,80 116

138 1,04 416 2,88 278

J8 C,14 177 1,23 159

13.290 100,00 15.103 104,55 2.584

237

310

148

48

21

771

NOTA—O quadro reproduz a discriminação padrão adotada pela estatística

federal. A compreensão das verbas para instrução e saúde pública é diferente da

que adota o Ministério da Educação.

(*) — Inclusive a parcela referente á Diretoria de Fazenda.
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

FINANÇAS PÚBLICAS
II - FINANÇAS ESTADUAIS

3— Receita arrecadada e despesa efetuada — 1928-1934

Especificação
Dados

numéricos

i 1928 12.819

Receita ar-

recadada ,

11.774
7.305

1931 11.378
1932 14.351
1933 14.104
1934 .. 14.446

Valores absolutos

(contos de réis)

1928 13.733
1929 12.702

[
Despesa efe-

í

tuada |

1930
1931
1932

6.672
11.538
13.932

1933 15.317
. 1934 15.103
\ i
\ j

1 i

Receita ar-
]

recadada 1

1

Despesa efe-

tuada i

1928 104

1930 „._..

1931

96
59
93

1932
1933

117
115

1934 117

Valores relativos

/

(Média de

1928-29100) 1928 104
1929
1930

96
50

1931
1932 „

87
105

1

1933

1934...

116
114
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SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLITICA

FINANÇAS PÚBLICAS
III - FINANÇAS MUNICIPAIS - 1928-1934

Receita arrecada e despesa efetuada

Especificação

Valores absolutos
.

(contos de réis)

Í1928.
1929

1930.

Despesa efe-/
)93l.

tuada
|!

9
933
1934

Dados
numéricos

1928

,1929
Receita ar- jggo
recadada

(
1931

1932
1933

1934

Valores relativos

(Média de

1928-29-100)

1928
1929

Receita ar- ]\™-
recadada < Jgl

1933.

1934.

1928.

1929.

1930.

1931.

Despesa efe-
\
1932.

tuada 1933.

J 1934.

3.120
3.138
3.969
3 639
4.375
4.190
3.118

3.198
3.288
3.969
3.594
4.021
4.027
4.730

100
100
127
118
140
134

100

99
101
122
111

124
124

146
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SEGURANÇA PUBLICA

POLICIA MILITAR

1933

íficação

Dados numéricos

Espec
Estado com-

pleto
Estado efe-

tivo

5

15

20

.348

348

368

1

1

5

3

10

20

348

368

5

I

Oficiais

15

—

Composição
20dos efeti- i

vos segundo/
a especiali- \

zação 427

Praças {

427
1

Total 447

/

1

Oficiais ,

1

Composição
dos efeti-

vos segundo
a graduação

5

Segundos Tenentes

3

10

20

427

Total 447

NOTA - O plano geral adotado pelo Instituto ínclue, em seguida a esta ta-

bela, um quadro sobre «guarda civil», o qual deixa de aparecer neste volume por
sertm negativas as informações referentes ao Estado,
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SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLITICA

REPRESSÃO
I - PRISÕES EXISTENTES - 1922

Especificação
Dados

numéricos

Total...,

atente?
8"' Disc imina

i Penitenciárias ou casas de correção.

Casas de detenção

damente Institutos disciplinares ou correcionais.

Postos correcionais

Manicômios

64

1

63

II - NÚMERO DE CONDENADOS - 1907

Especificação
Dados

numéricos

j
iSexo masculino.

Vindos do SeXo feminino.,
ano prece- I

dente Total

ISexo masculino.
Entrados
durante o \ Sexo feminino.

ano

Número de

condenados

Total

.

Saídos du-

rante o ano

Sexo masculino.

Sexo feminino.

Total.

iSexo masculino.
Passados

I para o ano /Sexo feminino
SegUÍnte

/Total

32

1

33

31

1

32
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SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA

I-ORGANIZAÇÃO E DIVISÃO ELEITORAL - 1933 (3 V)

Especificação
Dados

numéricos

Organização
eleitoral

Divisão elei-

toral

l Tribunal Regional
.Juizes Eleitorais

1 Cartórios Eleitorais

(Cartórios preparadores

( Zonas Eleitorais

( Secções Eleitorais. ..

1

23
23
31

23

49

II- ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES Á ASSEMBLEIA NACIONAL
CONSTITUINTE - 1933 (3-V)

Especificação
Dados

numéricos

J Efetivo total

j
Coeficiente por 1.000 habitantes.

População fixada para fins da eleição (estimativa então adotada para
31-XXI-1930)

Eleitores ins-

critos

Listas registradas (Partidos, Alianças de Partidos e Grupas da Eleitores),

Candidatos ,

Mesas que funcionaram

Eleitores que j Efetivo total ...

votaram j Percentagem do comparecimento

Votos apurados no julgamento final

Quociente eleitoral

Representantes eleitos

1.173.593

12.432
10,59

4
33
49

10.203
82,10

8.122
1.160

7

III - CONSTITUIÇÃO DO PODER LEGISLATIVO - 1936

Especificação
Dados

numéricos

Poder Legisla- j Deputados .

tivo Federal j Senadores

p .
t

•

i
\
Deputados Gerais (representantes do povo)

tivo Federal "j Deputados Classistas (representantes das orgánisa
ções profissionais)

30

3
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